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RELATÓRIO SOBRE O CONTROLE DE QUALIDADE E AUDITAGEM DOS
DADOS DECLARADOS PELOS MUNICÍPIOS DO CEARÁ, MARANHÃO E

MATO GROSSO NO CENSO ESCOLAR DE 1997

Na atual administração, o Ministério da Educação e do Desporto (MEC),
buscando assegurar maior transparência na definição, implantação e
monitoramento dos programas educacionais do governo federal e visando
alcançar maior eficiência e eqüidade na aplicação dos recursos disponíveis,
passou a utilizar como referencial básico as informações levantadas anualmente
pelo Censo Escolar. Com a criação do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento
do Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério, instituído pela Emenda
Constitucional n° 14, o resultado da matrícula tornou-se determinante para a
redistribuição de um expressivo volume de recursos, estimado em R$ 13,5 bilhões
para 1998.

Os principais programas de apoio implementados pelo MEC - como
Merenda Escolar, Livro Didático, Dinheiro n? Escola, Aceleração da
Aprendizagem, Informatização das Escolas, TV Escola, entre outros - também
consomem um significativo volume de recursos, o que levou a Diretoria de
Informações e Estatísticas Educacionais (SEEC), unidade do Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP), a desenvolver um sistema de controle
da qualidade das informações do Censo Escolar, uma vez que as mesmas são
declaradas pelas escolas e/ou pelos órgãos municipais de educação.

O primeiro passo para implantação desse processo de acompanhamento
foi o de melhorar os procedimentos de apuração dos dados, implantando nas
Secretarias de Educação dos Estados e do Distrito Federal, parceiras do MEC no
processo de levantamento dos dados, módulos do Sistema Integrado de
Informações Educacionais (SIEd). Para desenvolvimento desse sistema, iniciado
em 1996, o MEC forneceu toda a infra-estrutura de informática para equipar as
unidades de estatística dos Estados, incluindo hardware, software e treinamento
das equipes técnicas.

O segundo passo foi o de padronizar os conceitos apresentados nos
instrumentos de coleta, além de procurar aprimorar os questionários utilizados no
levantamento, sem perder de vista a necessidade de manter as séries históricas
censitárias. Este processo incluiu também a decisão de intercalar a aplicação de
um questionário simples nos anos ímpares e um mais abrangente nos anos
pares, com o intuito de assegurar a produção de informações básicas atualizadas
anualmente.

O terceiro passo na busca de maior qualidade no processo de
levantamento do Censo Escolar foi o de tornar mais freqüente a realização de
encontros nacionais para discutir e avaliar os problemas para sua
operacionalização, sempre buscando soluções coletivas, mas respeitando as
diferenças regionais. Vale ressaltar que neste contexto, o SEEC/INEP mantém
uma permanente assistência técnica aos parceiros envolvidos no trabalho. Esta
assistência técnica contempla desde a orientação no desenvolvimento da infra-
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estrutura física dos Estados até a capacitação do seu corpo técnico, passando
pelo treinamento de técnicos dos órgãos municipais de educação, visando o
correto preenchimento dos questionários, tanto pelas escolas como pelas
secretarias municipais de educação.

O SEEC/INEP também se preocupou em sistematizar todos os passos na
condução do processo de levantamento dos dados, definindo rotinas de trabalho
e cronogramas para a sua implantação, o que foi rapidamente assimilado pelos
Estados. Este esforço conjunto garantiu maior agilidade na realização do Censo
Escolar, permitindo assim o cumprimento dos prazos definidos pela legislação
que instituiu e regulamentou o FUNDEF.

Finalmente, como corolário das iniciativas implementadas para aperfeiçoar
os processos de levantamento e apuração, a coordenação nacional do Censo
Escolar adotou uma sistemática mais rigorosa de análise de consistência
estatística dos dados informados, tendo como referencial o preenchimento do
questionário e a evolução histórica da matrícula. Esta análise inclui ainda o
cotejamento dos dados de matrícula com informações demográficas fornecidas
pelo IBGE e o acompanhamento da variação dos principais indicadores
educacionais, como fluxo escolar, rendimento e movimentação dos alunos etc.

No ano de 1997, o SEEC/INEP, em parceria com a Fundação Instituto de
Pesquisas Econômicas e Sociais (FIPE), da Universidade de São Paulo, realizou
um levantamento inédito em todo país para avaliar os resultados do Censo
Escolar in loco. Esta pesquisa abrangeu todos os Estados, envolvendo uma
amostragem de cerca de 300 municípios e aproximadamente 2.000 escolas. Com
os resultados apurados nesta pesquisa, o SEEC/INEP, a partir do erro detectado,
pôde fazer uma correção nos dados declarados de três Estados: Ceará,
Maranhão e Mato Grosso. Esta correção “preventiva” levou em consideração,
ainda, a taxa de crescimento da matrícula que superou significativamente a taxa
média regional e a taxa de cobertura (atendimento da população na faixa etária
de 7 a 14 anos). Com base em tais critérios, este corte atingiu 86 municípios no
Ceará, 62 no Mato Grosso e 96 no Maranhão.

A correção dos dados resultou numa redução de cerca de 62.000
matrículas no Ceará, 21.000 no Maranhão e 10.000 no Mato Grosso. Estes
resultados substituíram os declarados pelas escolas e/ou órgãos municipais de
educação e foram publicados no Diário Oficial da União em novembro de 1997. A
partir daí, o SEEC/INEP iniciou no Ceará e depois no Maranhão e Mato Grosso,
uma pesquisa de auditagem para avaliar as correções feitas e redimensionar
com maior precisão o “corte” realizado em cada município.

Esta pesquisa seguiu critérios técnicos bastante rigorosos. Nos três
Estados onde os dados do Censo Escolar/97 sofreram auditagem, foram visitados
in loco entre 20% a 30% dos municípios que tiveram corte de matrícula,
dependendo das condições de acesso, do tempo necessário e do custo para
realização do levantamento. Os demais municípios foram convidados a enviar
representantes à Secretaria Estadual de Educação munidos da documentação
necessária para comprovação da matrícula declarada nos questionários do Censo
Escolar.
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Em ambas as situações, um equipe do SEEC/INEP e da Secretaria
Estadual de Educação fez a comparação da informação declarada e da
informação documentada em instrumentos como diários de classe, fichas de
presença ou outro documento válido para comprovar a freqüência dos alunos no
dia 27 de março de 1997 - data de referência do Censo Escolar. A pesquisa de
campo foi realizada por dois pesquisadores, um da FIPE e outro da Secretaria
Estadual de Educação, devidamente treinados. Todo a trabalho sempre foi
acompanhado por um representante dos municípios.

No caso dos municípios que apresentaram documentação comprobatória
na Secretaria Estadual de Educação, foi feita a verificação de uma amostra de 6 a
9 escolas, mediante checagem dos diários de classe. Da mesma forma, nos
municípios visitados para pesquisa in loco, também foi feita a verificação dos
dados numa amostra de 6 a 9 escolas, com a aferição das informações
disponíveis no órgão municipal de educação e, dessas escolas, foram
selecionadas três, onde os mesmos dados foram levantados junto ao
estabelecimento de ensino.

Para este levantamento foram elaborados dois instrumentos de coleta de
dados. O primeiro, a ser aplicado junto ao órgão municipal de educação, buscou
captar o conhecimento que o gestor da rede tinha sobre a situação de
funcionamento de suas escolas e, o segundo, para captar, essencialmente, os
dados de matrícula no ensino fundamental.

As escolas selecionadas para a verificação dos dados foram classificadas
considerando-se aspectos como: localização, porte/número de alunos, variação
da matrícula, número médio de alunos por turma e um grupo classificado de
controle, ou seja, de plena estabilidade no seu comportamento histórico em
relação às características descritas acima. A partir da definição desses grupos a
seleção foi aleatória.

A metodologia aplicada considera que o processo estará sob controle e
com qualidade quando a variação observada entre a matrícula informada e a
matrícula verificada for atribuída somente ao acaso e não a causas identificáveis.
Assim sendo, diferenças dentro de certos limites poderão ocorrer em amostras;
além desses limites, as diferenças serão atribuídas a causas que deverão ser
estudadas e identificadas durante o trabalho de campo.

Esta metodologia prevê ainda que o erro detectado acima dos limites de
tolerância estabelecidos previamente (1,5%) seriam expandidos para a matrícula
do município, tendo em vista que, nas escolas selecionadas para a verificação
dos dados, a matrícula representava de 20% a 100% da matrícula total do
município. A amostra utilizada foi, portanto, bastante significativa, havendo alguns
municípios nos quais a pesquisa foi censitária.

A grande maioria dos municípios auditados não conseguiu comprovar as
matrículas declaradas no Censo Escolar. O principal motivo desse descompasso,
na avaliação da equipe do SEEC/INEP que participou do levantamento, foi a
precariedade da organização administrativa dos órgãos municipais de educação e
das escolas, o que gerou muitos erros, inclusive, em alguns casos, sub-
declarando o número de alunos. Não resta dúvida de que o preenchimento do
questionário do Censo Escolar pelo órgão municipal de Educação é uma das
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causas de incorreções, sobretudo em razão do distanciamento entre a
administração central e a escola, unidade básica de coleta de dados.

Diante do quadro observado, é imprescindível que se faça um esforço para
conscientização sobre a necessidade de utilização dos instrumentos de controle
da vida acadêmica dos alunos, como os diários de classe, que servem tanto para
o registro da freqüência quanto do conteúdo programático desenvolvido com as
turmas, bem como o rendimento e o movimento dos alunos. Esta solução
bastante útil, simples e barata, muitas vezes é negligenciada pelos órgãos
municipais de educação e outras vezes pelos próprios professores que não
registram a freqüência dos alunos e sequer suas notas.

Inegavelmente, tem havido empenho de muitos municípios com vistas ao
cumprimento do dever constitucional de universalização do ensino fundamental, o
que repercute no significativo incremento da matrícula registrado pelo Censo
Escolar. O próprio MEC tem estimulado este esforço com ampliação dos seus
programas de apoio e, mais recentemente, com a mobilização nacional proposta
no âmbito do Programa “Toda Criança na Escola”. Neste contexto, alguns
dirigentes de órgãos municipais de educação questionaram o “corte” de
matrículas, argumentando que esta medida é contraditória com a política de
estímulo a expansão do atendimento no ensino fundamental. Sugerem, portanto,
que o MEC teria frustrado esforços legítimos para garantir todas as crianças na
escola

Esta alegação, obviamente, não se sustenta diante da realidade dos fatos.
O “corte”, conforme ficou demonstrado, seguiu critérios estritamente técnicos e
foi determinado nos casos em que a análise de consistência dos dados revelou
claramente que a matrícula declarada estava superestimada. A auditagem só veio
confirmar o acerto desta medida. Portanto, esta ação corretiva não afetou os
municípios que, com grande esforço, conseguiram ampliar a matrícula e
responderam o Censo Escolar/97 de forma precisa. Dessa forma, buscou-se
preservar o princípio da eqüidade na implementação de programas que utilizam
como referencial as informações do Censo Escolar.

De fato, o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino
Fundamental e de Valorização do Magistério, implantado em todos os Estados
desde 1o de janeiro deste ano, estabelece a redistribuição dos recursos
proporcionalmente às matrículas das redes estaduais e municipais. A existência
de erros nos dados do Censo implica, portanto, no desvirtuamento deste
mecanismo de repartição per capita dos recursos destinados ao ensino
fundamental. A lógica é simples: se um município declara número super-estimado
de matrículas, acaba retirando recursos a mais, prejudicando os demais
municípios que responderam corretamente o Censo Escolar. Portanto, o que se
pretende com a introdução deste sistema de acompanhamento e controle no
Censo Escolar é estimular o correto fornecimento dos dados, garantindo
qualidade e eqüidade na implantação dos programas do MEC e no correto
diagnóstico da situação da educação do país.

No Anexo I apresentamos os resultados declarados (por estado segundo
seus municípios), no Anexo II os dados com o primeiro corte e no Anexo /// os
dados após a auditagem. No Anexo IV são apresentados o percentual de
matrículas auditadas em relação à matrícula declarada. Os Anexos V, VI e VII são
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apresentados os relatórios dos trabalhos para os estados do Ceará, Maranhão e
Mato Grosso. Nos Anexos VIII e IX são apresentados os instrumentos de coleta
de dados utilizados na pesquisa.
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ANEXO I
MATRÍCULAS DECLARADAS NO CENSO ESCOLAR DE 1997

NUMERO DE ALUNOS MATRICULADOS
UNIDADES DA FEDERAÇAO
MUNICÍPIOS

REDE
ESTADUAL

REDE
MUNICIPAL

ESTADUAL
E MUNICIPAL

CEARÁ 539.430 1.011.577 1.551.007
Abalara 606 1.645 2.251
Acarapé 1.512 1.446 2.958
Acaraú 3.543 8.286 11.829
Acoplara 1.787 10.436 12.223
Aiuaba 584 3.043 3.627
Alcântaras 383 2.390 2.773
Altaneira 477 1.078 1.555
Alto Santo 1.314 1.631 2.945
Amontada 2.689 7.232 9.921
Antonina do Norte 633 1.116 1.749
Apuiarés 712 2.547 3.259
Aquiraz 4.282 7.215 11.497
Aracati 3.735 9.971 13.706

Araçoiaba 2.057 5.431 7.488
Ararendá 0 3.013 3.013
Araripe 1.192 4.359 5.551
Aratuba 1.119 2.287 3.406
Arneiroz 287 1.312 1.599
Assaré 1.717 3.420 5.137
Aurora 2.245 4.067 6.312
Baixio 666 890 1.556
Banabuiú 0 3.878 3.878
Barbalha 3.051 6.349 9.400
Barreira 1.396 3.232 4.628
Barro 2.336 3.483 5.819
Barroquinha 0 4.149 4.149
Baturité 2.861 3.729 6.590
Beberibe 1.172 9.776 10.948
Bela Cruz 1.696 5.023 6.719
Boa Viagem 3.832 9.727 13.559
Brejo Santo 3.844 6.086 9.930
Camocim 2.542 11.456 13.998
Campos Sales 1.960 3.811 5.771
Canindé 6.620 10.448 17.068
Capistrano 1.278 3.750 5.028
Caridade 859 4.379 5.238
Cariré 1.218 2.530 3.748
Caririaçu 1.743 4.302 6.045
Cariús 472 4.328 4.800
Carnaubal 1.554 3.207 4.761
Cascavel 4.307 7.428 11.735
Catarina 588 1.808 2.396
Catunda 0 2.768 2.768
Caucaia 14.349 31.850 46.199
Cedro 2.085 4.001 6.086
Chaval 1.237 3.031 4.268
Choró 0 3.172 3.172
Chorozinho 0 4.227 4.227
Coreau 901 4.006 4.907
Crateús ______ 6.947 8.752 15.699
Crato 10.785 8.045 18.830
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NÚMERO DE ALUNOS MATRICULADOS
UNIDADES DA FEDERAÇÃO
MUNICÍPIOS

REDE
ESTADUAL

REDE
MUNICIPAL

ESTADUAL
E MUNICIPAL

Croata 0 4.837 4.837
Cruz 447 5.154 5.601
Deputado Irapuan Pinheiro 111 1.870 1.981
Ererê 655 1.103 1.758
Eusébio 1.877 6.589 8.466
Farias Brito 1.463 3.889 5.352
Forquilha 1.023 3.452 4.475
Fortaleza 163.554 115.429 278.983
Fortim 299 3.843 4.142
Frecheirinha 1.021 1.782 2.803
General Sampaio 621 1.033 1.654
Graça 26 5.612 5.638
Granja 2.259 6.321 8.580
Granjeiro 426 699 1.125
Groaíras 930 1.337 2.267
Guaiúba 749 3.602 4.351
Guaraciaba do Norte 1.907 6.535 8.442
Guaramiranga 937 466 1.403
Hidrolândia 1.358 3.627 4.985
Horizonte 1.327 5.572 6.899
Ibaretama 302 3.070 3.372
Ibiapina 968 5.003 5.971
Ibicuitinga 421 2.222 2.643
Icapuí 469 3.874 4.343
Icó 4.643 10.727 15.370
Iguatu 6.609 10.577 17.186
Independência 1.527 4.322 5.849
Ipaporanga 0 2.891 2.891
Ipaumirim 1.155 1.180 2.335
Ipu 4.956 7.594 12.550
Ipueiras 1.993 7.563 9.556
Iracema 1.768 2.298 4.066
Irauçuba 1.218 2.658 3.876
Itaiçaba 504 943 1.447
Itaitinga 0 6.160 6.160
Itapagé 3.746 6.233 9.979
Itapipoca 7.252 16.357 23.609
Itapiúna 1.259 3.531 4.790
Itarema 754 7.758 8.512
Itatira 503 5.325 5.828
Jaguaretama 1.649 2.857 4.506
Jaguaribara 669 1.381 2.050
Jaguaribe 3.979 4.399 8.378
Jaguaruana 1.784 4.807 6.591
Jardim 2.932 4.062 6.994
Jati 1.029 1.270 2.299
Jijoca de Jericoacoara 604 1.890 2.494
Juazeiro do Norte 15.864 24.894 40.758
Jucás 1.196 4.452 5.648
Lavras da Mangabeira 2.323 5.299 7.622
Limoeiro do Norte 3.410 5.769 9.179
Madalena 595 2.369 2.964
Maracanaú 14.675 26.177 40.852
Maranguape_________ 8.269 10.723 18.992
Março______________ 1.233 5.452 6.685
Martinópole 738 1.228 1.966
Massapê_______ _____________ 2.750 3.691 6.441
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NUMERO DE ALUNOS MATRICULADOS
UNIDADES DA FEDERAÇAO
MUNICÍPIOS

REDE
ESTADUAL

REDE
MUNICIPAL

ESTADUAL
E MUNICIPAL

Mauriti 2.014 8.660 10.674
Meruoca 1.462 1.556 3.018
Milagres 2.293 4.498 6.791
Milha 868 1.801 2.669
Miraíma 1.201 2.418 3.619

_MissãoVelha 3.113 5.543 8.656
Mombaça 2.212 6.908 9.120
Monsenhor Tabosa 1.047 4.039 5.086
Morada Nova 5.656 12.241 17.897
Moraújo 656 1.258 1.914
Morrinhos 1.872 2.665 4.537
Mucambo 846 3.016 3.862
Mulungu 605 1.767 2.372
Nova Olinda 800 2.274 3.074
Nova Russas 2.871 4.530 7.401
Novo Oriente 1.120 5.691 6.811
Ocara 648 5.857 6.505
Orós 1.165 3.719 4.884
Pacajus 1.041 9.628 10.669
Pacatuba 6.089 3.904 9.993
Pacoti 1.005 2.011 3.016
Pacujá 456 1.684 2.140
Palhano 847 1.847 2.694
Palmácia 1.148 1.424 2.572
Paracuru 1.670 4.544 6.214
Paraipaba 3.225 3.803 7.028
Parambu 520 5.609 6.129
Paramoti 618 3.492 4.110
Pedra Branca 2.262 8.459 10.721
Penaforte 1.577 1.241 2.818
Pentecoste 2.652 5.869 8.521
Pereiro 1.371 3.058 4.429
Pindoretama 1.258 3.088 4.346
Piquet Carneiro 963 2.185 3.148
Pires Ferreira 462 3.322 3.784
Poranga 586 2.930 3.516
Porteiras 1.676 3.284 4.960
Potengi 1.066 2.172 3.238
Potiretama 0 1.553 1.553
Quiterianópolis 0 3.284 3.284
Quixadá 4.808 9.808 14.616
Quixeló 445 4.258 4.703
Quixeramobim 4.529 8.672 13.201
Quixeré 782 3.008 3.790
Redenção 2.255 3.699 5.954
Reriutaba 1.565 3.321 4.886
Russas 5.444 6.410 11.854
Saboeiro 960 3.762 4.722
Salitre 0 3.646 3.646
Santa Quitéria 3.205 9.634 12.839
Santana do Acaraú 1.274 5.974 7.248
Santana do Cariri 1.111 3.073 4.184
São Benedito 4.062 9.913 13.975
São Gonçalo do Amarante 2.829 5.160 7.989
São João do Jaguaribe_________
São Luís do Curu _________

902
1.729

803
1.852

___________ 1.705
3.581
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_________ ___________________________ NUMERO DE ALUNOS MATRICULADOS
UNIDADES DA FEDERAÇAO REDE REDE ESTADUAL
MUNICÍPIOS ESTADUAL MUNICIPAL E MUNICIPAL

Senador Pompeu 2.136 3.523 5.659
Senador Sá 310 1.141 1.451
Sobral 15.680 15.814 31.494
Solonópole 1.414 2.482 3.896
Tabuleiro do Norte 3.664 2.724 6.388
Tamboril 2.045 4.000 6.045
T arrafas 0 1.690 1.690
Tauá 2.707 9.053 11.760
Tejucuoca 809 2.901 3.710
Tianguá 2.900 11.537 14.437
Trairi 2.777 7.880 10.657
Tururu 1.134 2.488 3.622
Ubajara 2.705 3.616 6.321
Umari 538 1.858 2.396
Umirim 461 3.393 3.854
Uruburetama 1.377 3.508 4.885
Uruoca 848 2.077 2.925
Varjota 694 2.789 3.483
Várzea Alegre 2.390 6.700 9.090
Viçosa do Ceará 2.091 13.274 15.365

MARANHAO 431.092 938.581 1.369.673
Açailândia 4.036 24.029 28.065
Afonso Cunha 493 877 1.370
Agua Doce do Maranhão 689 1.188 1.877
Alcântara 766 5.087 5.853
Aldeias Altas 598 5.427 6.025
Altamira do Maranhão 793 696 1.489
Alto Alegre do Maranhão 361 3.190 3.551
Alto Alegre do Pindaré 0 9.767 9.767
Alto Parnaiba 736 1.832 2.568
Amapá do Maranhão 0 1.927 1.927
Amarante do Maranhão 1.916 6.694 8.610
Anajatuba 932 5.285 6.217
Anapurus 1.272 2.845 4.117
Apicum-Açu 427 1.954 2.381
Araguana 0 4.184 4.184
Araioses 1.132 3.177 4.309
Arame 2.094 3.984 6.078
Arari 2.326 3.918 6.244
Axixá 1.628 1.553 3.181
Bacabal 15.228 11.194 26.422
Bacabeira 456 2.514 2.970
Bacuri 1.186 3.995 5.181
Bacurituba 199 837 1.036
Balsas 2.776 11.204 13.980
Barão de Grajaú 1.454 2.343 3.797
Barra do Corda 5.133 8.993 ___ 14.126
Barreirinhas 1.648 6.892 8.540
Bela Vista do Maranhão 0 2.723 2.723
Belágua 0 1.599 1.599
Benedito Leite 394 665 1.059
Bequimão 2.299 4.162 6.461
Bernardo do Mearim 539 1.125 1.664
Boa Vista do Gurupi 0 1.185 1.185
Bom Jardim 1.252 6.934 8.186'
Bom Jesus das Selvas 81 5.494 5.575
Bom Lugar_________________ 271 2.122 2.393
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NUMERO DE ALUNOS MATRICULADOS
UNIDADES DA FEDERAÇAO
MUNICÍPIOS

REDE
ESTADUAL

REDE
. MUNICIPAL

ESTADUAL
E MUNICIPAL

Brejo 2.272 5.736 8.008
Brejo de Areia 0 4.598 4.598
Buriti 1.383 7.477 8.860
Buriti Bravo 3.606 2.836 6.442
Buriticupu 2.001 7.873 9.874
Buritirana 0 3.889 3.889
Cachoeira Grande 330 1.654 1.984
Cajapió 535 1.297 1.832
Cajari 1.065 3.423 4.488
Campestre do Maranhão 905 2.462 3.367
Cândido Mendes 1.490 3.650 5.140
Cantanhede 952 3.038 3.990
Capinzal do Norte 548 2.014 2.562
Carolina 2.492 3.223 5.715
Carutapera 805 4.026 4.831
Caxias 13.412 24.965 38.377
Cedral 786 2.012 2.798
Central do Maranhão 669 1.089 1.758
Centro do Guilherme 0 2.152 2.152
Centro Novo do Maranhão 0 2.235 2.235
Chapadinha 3.596 12.288 15.884
Cidelândia 754 2.402 3.156
Codó 5.216 24.224 29.440
Coelho Neto 3.157 6.578 9.735
Colinas 2.368 5.521 7.889
Conceição do Lago-Açu 0 2.375 2.375
Coroata 3.109 13.598 16.707
Cururupu 3.692 5.683 9.375
Davinópolis 1.057 3.488 4.545
Dom Pedro 1.842 4.514 6.356
Duque Bacelar 796 1.867 2.663
Esperantinópolis 2.113 4.039 6.152
Estreito 1.505 3.941 5.446
Feira Nova do Maranhão 0 2.453 2.453
Fernando Falcão 120 1.027 1.147
Formosa da Serra Negra 0 2.050 2.050
Fortaleza dos Nogueiras 1.188 1.666 2.854
Fortuna 1.319 2.620 3.939
Godofredo Viana 531 1.369 1.900
Gonçalves Dias 1.522 1.834 3.356
Governador Archer 1.689 2.153 3.842
Governador Edison Lobão 589 2.478 3.067
Governador Eugênio Barros 614 1.879 2.493
Governador Luiz Rocha 0 2.411 2.411
Governador Newton Bello 236 2.943 3.179
Governador Nunes Freire 0 8.534 8.534
Graça Aranha 764 1.136 1.900
Grajaú 3.995 9.176 13.171
Guimarães _____ 2.010 1.742 3.752
Humberto de Campos 1.268 4.297 5.565
Icatu 785 3.369 4.154
Igarapé do Meio 0 2.383 2.383
Igarapé Grande 1.834 1.734 3.568
Imperatriz_________ 21.183 36.107 57.290
Itaipava do Grajaú 4 1.548 1.552
Itapecuru Mirim 3.720 8.335 12.055
Itinga do Maranhão 788 4.775 5.563
Jatobá ___ __________ 0 1.675 1.675
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______________ ______________________ NUMEKU Uh ALUNOS MATRICULADOS
UNIDADES DA FEDERAÇAO
MUNICÍPIOS

REDE
ESTADUAL

REDE
MUNICIPAL

ESTADUAL
E MUNICIPAL

Jenipapo dos Vieiras___________ 353 2.283 2.636
João Lisboa 1.641 3.569 5.210
Joselândia 1.182 2.279 3.461
Junco do Maranhão 634 1.154 1.788
Lago da Pedra 2.772 8.990 11.762
Lago do Junco 593 2.130 2.723
Lago dos Rodrigues 1.083 1.910 2.993
Lago Verde 1.475 2.418 3.893
Lagoa do Mato 558 1.897 2.455
Lagoa Grande do Maranhão 0 2.976 2.976
Lajeado Novo 0 1.721 1.721
Lima Campos 1.212 2.007 3.219
Loreto 909 1.695 2.604
Luis Domingues 746 679 1.425
Magalhães de Almeida 1.199 1.331 2.530
Maracaçumé 0 3.776 3.776
Marajá do Sena 0 2.602 2.602
Maranhãozinho 0 2.534 2.534
Mata Roma 1.111 2.522 3.633
Matinha 1.432 4.797 6.229
Matões 1.343 5.230 6.573
Matões do Norte 186 2.501 2.687
Milagres do Maranhão 0 1.792 1.792
Mirador 3.015 1.317 4.332
Miranda do Norte 1.710 3.009 4.719
Mirinzal 2.219 1.695 3.914
Monção 859 4.549 5.408
Montes Altos 662 2.373 3.035
Morros 1.657 2.680 4.337
Nina Rodrigues 1.181 1.407 2.588
Nova Colinas 366 434 800
Nova Iorque 545 624 1.169
Nova Olinda do Maranhão 559 4.559 5.118
Olho d'Agua das Cunhãs 2.395 2.379 4.774
Olinda Nova do Maranhão 777 1.750 2.527
Paço do Lumiar 10.882 3.562 14.444
Palmeirândia 1.075 3.709 4.784
Paraibano 1.922 3.764 5.686
Parnarama 2.035 7.529 9.564
Passagem Franca 1.481 2.540 4.021
Pastos Bons 1.480 2.635 4.115
Paulino Neves 307 2.236 2.543
Paulo Ramos 1.377 5.686 7.063
Pedreiras 3.929 5.438 9.367
Pedro do Rosário 0 5.182 5.182
Penalva 1.914 5.927 7.841
Peri Mirim 816 1.848 2.664
Peritoró 1.535 2.646 4.181
Pindaré Mirim 3.569 4.599 8.168
Pinheiro 5.814 13.305 19.119
Pio XII 1.522 2.938 4.460
Pirapemas 1.064 3.787 4.851
Poção De Pedras 890 5.550 6.440
Porto Franco 1.777 2.208 3.985
Porto Rico do Maranhão________
Presidente Dutra

365
4.730

1.604
3.788

___________ 1.969
8.518

Presidente Juscelino 759 1.689 2.448
Presidente Mediei 226 1.414 1.640
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NUMERO DE ALUNOS MATRICULADOS

12

UNIDADES DA FEDERAÇÁO
MUNICÍPIOS

REDE
ESTADUAL

REDE
MUNICIPAL

ESTADUAL
E MUNICIPAL

Presidente Sarney 0 3.586 3.586
Presidente Vargas 1.125 1.807 2.932
Primeira Cruz 1.171 2.070 3.241
Raposa 302 3.852 4.154
Riachão 1.446 4.659 6.105
Ribamar Fiquene 0 1.796 1.796
Rosário 4.737 6.144 10.881
Sambaíba 383 1.102 1.485
Santa Filomena do Maranhão 0 1.509 1.509
Santa Helena 2.854 4.896 7.750
Santa Inês 5.861 9.267 15.128
Santa Luzia 3.367 14.069 17.436
Santa Luzia do Paruá 328 4.436 4.764
Santa Quitéria do Maranhão 990 4.164 5.154
Santa Rita 2.337 3.159 5.496
Santana do Maranhão 0 807 807
Santo Amaro do Maranhão 586 1.987 2.573
Santo Antônio dos Lopes 894 1.955 2.849
São Benedito do Rio Preto 1.939 2.639 4.578
São Bento 3.764 4.570 8.334
São Bernardo 1.310 4.327 5.637
São Domingos do Azeitão 543 1.164 1.707
São Domingos do Maranhão 1.876 7.083 8.959
São Félix de Balsas 1.031 657 1.688
São Francisco do Brejão 0 2.560 2.560
São Francisco do Maranhão 678 2.539 3.217
São João Batista 1.220 3.285 4.505
São João do Caru 0 3.743 3.743
São João do Paraíso 632 3.517 4.149
São João do Sóter 0 3.507 3.507
São João dos Patos 2.261 2.669 4.930
São José de Ribamar 6.654 11.911 18.565
São José dos Basílios 357 1.585 1.942
São Luis 93.289 41.284 134.573
S. Luis Gonzaga do Maranhão 1.423 6.454 7.877
São Mateus do Maranhão 2.745 5.604 8.349
São Pedro da Agua Branca 0 2.461 2.461
São Pedro dos Crentes 0 1.512 1.512
S. Raimundo das Mangabeiras 1.775 1.589 3.364
S. Raimundo do Doca Bezerra 0 2.112 2.112
São Roberto 0 755 755
São Vicente Ferrer 1.372 4.001 5.373
Satubinha 525 866 1.391
Senador Alexandre Costa 330 1.123 1.453
Senador La Rocque 0 8.355 8.355
Serrano do Maranhão 0 2.576 2.576
Sítio Novo 641 4.809 5.450
Sucupira do Norte 1.481 1.494 2.975
Sucupira do Riachão 0 1.083 1.083
Tasso Fragoso 755 870 1.625
Timbiras 2.023 4.546 6.569
Timon 14.991 14.473 29.464
Trizidela do Vale 324 2.208 2.532
Tufilândia 208 1.626 1.834
Tuntum 1.439 8.976 10.415
Turiaçu 783 3.765 4.548
Turilândia 0 2.069 2.069
Tutóia 1.904 8.165 10.069



______________________________ NUMERO DE ALUNOS MATRICULADOS
UNIDADES DA FEDERAÇAO
MUNICÍPIOS

REDE
ESTADUAL

REDE
MUNICIPAL

ESTADUAL
E MUNICIPAL

Urbano Santos_______________ 1.553 5.077 6.630
Vargem Grande 1.334 5.641 6.975
Viana 3.891 7.292 11.183
Vila Nova dos Martírios 0 1.488 1.488
Vitória do Mearim 1.072 6.961 8.033
Vitorino Freire 2.708 8.951 11.659
Zé Doca 2.307 8.765 11.072

MATO GROSSO 311.890 191.994 503.884
Acorizal 1.078 506 1.584
Agua Boa 1.670 1.530 3.200
Alta Floresta 8.183 2.006 10.189
Alto Araguaia 1.869 978 2.847
Alto Boa Vista 484 803 1.287
Alto Garças 1.170 643 1.813
Alto Paraguai 1.978 843 2.821
Alto Taquari 678 289 967
Apiacás 717 820 1.537
Araguaiana 643 400 1.043
Araguainha 167 295 462
Araputanga 2.544 727 3.271
Arenápolis 2.682 750 3.432
Aripuanã 1.481 1.675 3.156
Barão de Melgaço 1.218 589 1.807
Barra do Bugres 4.157 1.012 5.169
Barra do Garças 8.444 3.319 11.763
Brasnorte 702 1.046 1.748
Cáceres 12.062 8.327 20.889
Campinãpolis 941 2.018 2.959
Campo Novo do Parecis 1.189 1.546 2.735
Campo Verde 1.536 1.062 2.598
Campos de Júlio 284 125 409
Canabrava do Norte 595 621 1.216
Canarana 1.881 1.112 2.993
Carlinda 2.443 1.175 3.618
Castanheira 931 806 1.737
Chapada dos Guimarães 2.296 1.337 3.633
Cláudia 745 1.128 1.873
Cocalinho 687 692 1.379
Colider 4.003 2.032 6.035
Comodoro 1.990 2.241 4.231
Confresa 1.365 1.870 3.235
Cotriguaçu 493 504 997
Cuiabá 49.927 37.746 87.673
Denise 1.395 488 1.883
Diamantino 2.776 1.388 4.164
Dom Aquino 1.286 375 1.661
Feliz Natal 0 956 956
Figueirópolis d'Oeste 941 317 1.258
Gaúcha do Norte 216 446 662
General Carneiro 899 291 1.190
Glória d'Oeste 525 224 749
Guarantã do Norte 2.386 2.505 4.891
Guiratinga 1.927 224 Z15T
Indiavaí 473 122 595
Itaúba 877 779 1.656
Itiquira
Jaciara

591
4.028

804
1.058

1.395
5.086

13 •



NUMERO DE ALUNOS MATRICULADOS
UNIDADES DA FEDERAÇÃO
MUNICÍPIOS

REDE
ESTADUAL

REDE
MUNICIPAL

ESTADUAL
E MUNICIPAL

Jangada 1.566 437 2.003
Jauru 1.822 1.287 3.109
Juara 3.891 1.312 5.203
Juína 4.648 2.261 6.909
Juruena 499 488 987
Juscimeira 2.200 475 2.675
Lambari d'Oeste 828 810 1.638
Lucas do Rio Verde 709 1.869 2.578
Luciara 700 178 878
Marcelândia 996 1.767 2.763
Matupã 2.793 677 3.470
Mirassol d'Oeste 4.022 1.190 5.212
Nobres 2.553 1.380 3.933
Nortelândia 1.815 783 2.598
Nossa Senhora do Livramento 1.331 1.269 2.600
Nova Bandeirantes 440 598 1.038
Nova Brasilândia 1.124 544 1.668
Nova Canaã do Norte 951 1.487 2.438
Nova Guarita 715 659 1.374
Nova Lacerda 0 783 783
Nova Marilândia 214 243 457
Nova Maringa 481 202 683
Nova Monte Verde 602 677 1.279
Nova Mutum 751 1.080 1.831
Nova Olímpia 1.369 1.049 2.418
Nova Ubiratã 0 806 806
Nova Xavantina 3.162 1.221 4.383
Novo Horizonte do Norte 606 287 893
Novo Mundo 420 626 1.046
Novo São Joaquim 911 1.055 1.966
Paranaita 1.466 753 2.219
Paranatinga 2.203 939 3.142
Pedra Preta 1.782 933 2.715
Peixoto de Azevedo 4.805 2.480 7.285
Planalto da Serra 268 329 597
Poconé 4.502 2.190 6.692
Pontal do Araguaia 572 473 1.045
Ponte Branca 429 111 540
Pontes e Lacerda 7.463 2.188 9.651
Porto Alegre do Norte 1.959 831 2.790
Porto dos Gaúchos 847 410 1.257
Porto Esperidião 1.424 788 2.212
Porto Estrela 647 568 1.215
Poxoréo 3.791 826 4.617
Primavera do Leste___________
Querência

3.535
580

1.990
808

5.525
1.388

Reserva do Cabaçal 645 343 988
Ribeirão Cascalheira 1.180 1.140 2.320
Ribeirãozinho 401 41 442
Rio Branco 654 581 1.235
Rondonópolis 21.002 8.730 29.732
Rosário Oeste 2.476 2.308 4.784
Salto do Céu 606 432 1.038
Santa Carmem 0 752 752
Santa Terezinha 1.062 754 1.816
Santo Afonso 556 186 742
Santo Antônio do Leverger 2.045 1.266 3.311
São Félix do Araguaia 1.637 1.302 2.939
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NUMERO DE ALUNOS MATRICULADOS
UNIDADES DA FEDERAÇÃO
MUNICÍPIOS

REDE
ESTADUAL

REDE
MUNICIPAL

ESTADUAL
E MUNICIPAL

São José do Povo 568 457 1.025
São José do Rio Claro 1.920 748 2.668
São José do Xingu 553 882 1.435
São José dos Quatro Marcos 3.904 579 4.483
São Pedro da Cipa 808 86 894
Sapezal 0 514 514
Sinop 6.501 4.720 11.221
Sorriso 2.660 2.902 5.562
Tabapora 818 284 1.102
Tangará da Serra 8.815 2.998 11.813
Tapurah 895 735 1.630
Terra Nova do Norte 1.490 2.010 3.500
Tesouro 715 107 822
Torixoreu 817 738 1.555
União do Sul 0 589 589
Várzea Grande 26.075 14.739 40.814
Vera 971 803 1.774
Vila Bela da Santíssima 988 1.575 2.563
Trindade
Vila Rica 1.183 1.526 2.709
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ANEXO II
MATRÍCULAS COM O PRIMEIRO CORTE

NUMERO DE ALUNOS MATRICULADOS
UNIDADES DA FEDERAÇAO
MUNICÍPIOS

REDE
ESTADUAL

REDE
MUNICIPAL

ESTADUAL
E MUNICIPAL

CEARA 539.430 953.634 1.493.064
Abalara 606 1.645 2.251
Acarape 1.512 1.182 2.694
Acaraú 3.543 8.286 11.829
Acopiara 1.787 10.436 12.223
Aiuaba 584 3.043 3.627
Alcântaras 383 2.390 2.773
Altaneira 477 1.078 1.555
Alto Santo 1.314 1.631 2.945
Amontada 2.689 6.347 9.036
Antonina do Norte 633 1.043 1.676
Apuiarés 712 2.256 2.968
Aquiraz 4.282 7.215 11.497
Aracati 3.735 8.748 12.483
Araçoiaba 2.057 5.431 7.488
Ararenda 0 3.013 3.013
Araripe 1.192 3.864 5.056
Aratuba 1.119 2.287 3.406
Arneiroz 287 1.312 1.599
Assaré 1.717 2.962 4.679
Aurora 2.245 3.504 5.749
Baixio 666 751 1.417
Banabuiú 0 3.878 3.878
Barbalha 3.051 6.349 9.400
Barreira 1.396 3.232 4.628
Barro 2.336 2.964 5.300
Barroquinha 0 4.149 4.149
Baturité 2.861 3.729 6.590
Beberibe 1.172 9.776 10.948
Bela Cruz 1.696 5.023 6.719
Boa Viagem 3.832 9.727 13.559
Brejo Santo 3.844 6.086 9.930
Camocim 2.542 11.456 13.998
Campos Sales 1.960 3.296 5.256
Canindé 6.620 8.926 15.546
Capistrano 1.278 3.750 5.028
Caridade 859 3.912 4.771
Cariré 1.218 2.530 3.748
Caririaçu 1.743 4.302 6.045
Carius 472 3.900 4.372
Carnaubal 1.554 3.207 4.761
Cascavel 4.307 7.428 11.735
Catarina 588 1.808 2.396
Catunda 0 2.768 2.768
Caucaia 14.349 27.729 42.078
Cedro 2.085 3.860 5.945
Chaval 1.237 2.650 3.887
Choró 0 2.889 2.889
Chorozinho 0 4.227 4.227
Coreau 901 3.568 4.469
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NUMERO DE ALUNOS MATRICULADOS
UNIDADES DA FEDERAÇAO
MUNICÍPIOS

REDE
ESTADUAL

REDE
MUNICIPAL

ESTADUAL
E MUNICIPAL

Cratéus 6.947 8.752 15.699
Crato 10.785 7.223 18.008
Croata 0 4.837 4.837
Cruz 447 4.654 5.101
Deputado Irapuan Pinheiro 111 1.870 1.981
Ererê 655 1.103 1.758
Eusébio 1.877 6.589 8.466
Farias Brito 1.463 3.498 4.961
Forquilha 1.023 3.053 4.076
Fortaleza 163.554 115.429 278.983
Fortim 299 3.843 4.142
Frecheirinha 1.021 1.782 2.803
General Sampaio 621 885 1.506
Graça 26 5.612 5.638
Granja 2.259 6.321 8.580
Granjeiro 426 699 1.125
G roa iras 930 1.337 2.267
Guaiúba 749 3.602 4.351
Guaraciaba do Norte 1.907 6.535 8.442
Guaramiranga 937 466 1.403
Hidrolândia 1.358 3.182 4.540
Horizonte 1.327 5.572 6.899
Ibaretama 302 2.769 3.071
Ibiapina 968 5.003 5.971
Ibicuitinga 421 2.222 2.643
Icapuí 469 3.874 4.343
Icó 4.643 10.727 15.370
Iguatu 6.609 9.797 16.406
Independência 1.527 3.800 5.327
Ipaporanga 0 2.719 2.719
Ipaumirim 1.155 1.180 2.335
Ipu 4.956 6.475 11.431
Ipueiras 1.993 6.711 8.704
Iracema 1.768 1.935 3.703
Irauçuba 1.218 2.658 3.876
Itaiçaba 504 814 1.318
Itaitinga 0 5.611 5.611
Itapagé 3.746 5.343 9.089
Itapipoca 7.252 16.357 23.609
Itapiúna 1.259 3.531 4.790
Itarema 754 7.758 8.512
Itatira 503 4.805 5.308
Jaguaretama 1.649 2.455 4.104
Jaguaribara 669 1.381 2.050
Jaguaribe 3.979 4.399 8.378
Jaguaruana 1.784 4.219 6.003
Jardim 2.932 3.438 6.370
Jati 1.029 1.065 2.094
Jijoca de Jericoacoara 604 1.890 2.494
Juazeiro do Norte 15.864 21.787 37.651
Jucás 1.196 4.452 5.648
Lavras da Mangabeira 2.323 5.299 7.622
Limoeiro do Norte 3.410 5.769 9.179
Madalena 595 2.369 2.964
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NUMERO DE ALUNOS MATRICULADOS
UNIDADES DA FEDERAÇAO
MUNICÍPIOS

REDE
ESTADUAL

REDE
MUNICIPAL

ESTADUAL
E MUNICIPAL

Maracanaú 14.675 22.533 37.208
Maranguape 8.269 10.723 18.992
Março 1.233 4.856 6.089
Martinópole 738 1.053 1.791
Massapê 2.750 3.116 5.866
Mauriti 2.014 7.708 9.722
Meruoca 1.462 1.556 3.018
Milagres 2.293 4.498 6.791
Milha 868 1.801 2.669
Miraíma 1.201 2.095 3.296
Missão Velha 3.113 4.771 7.884
Mombaça 2.212 6.908 9.120
Monsenhor Tabosa 1.047 3.585 4.632
Morada Nova 5.656 11.149 16.805
Moraújo 656 1.087 1.743
Morrinhos 1.872 2.260 4.132
Mucambo 846 3.016 3.862
Mulungu 605 1.555 2.160
Nova Olinda 800 2.000 2.800
Nova Russas 2.871 4.530 7.401
Novo Oriente 1.120 5.691 6.811
Ocara 648 5.857 6.505
Orós 1.165 3.719 4.884
Pacajus 1.041 8.676 9.717
Pacatuba 6.089 3.904 9.993
Pacoti 1.005 1.742 2.747
Pacujá 456 1.534 1.990
Palhano 847 1.847 2.694
Palmácia 1.148 1.424 2.572
Paracuru 1.670 3.990 5.660
Paraipaba 3.225 3.803 7.028
Parambu 520 5.609 6.129
Paramoti 618 3.125 3.743
Pedra Branca 2.262 7.503 9.765
Penaforte 1.577 990 2.567
Pentecoste 2.652 5.116 7.768
Pereiro 1.371 3.058 4.429
Pindoretama 1.258 2.700 3.958
Piquet Carneiro 963 2.185 3.148
Pires Ferreira 462 2.984 3.446
Poranga 586 2.930 3.516
Porteiras 1.676 3.284 4.960
Potengi 1.066 1.883 2.949
Potiretama 0 1.553 1.553
Quiterianópolis 0 3.284 3.284
Quixadá 4.808 9.808 14.616
Quixelo 445 3.838 4.283
Quixeramobim 4.529 7.494 12.023
Quixeré____________________
Redenção

782
2.255

2.670
3.699

_________ 3.452
5.954

Reriutaba 1.565 2.885 4.450
Russas 5.444 6.410 11.854
Saboeiro 960 3.762 4.722
Salitre 0 3.321 3.321
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____________________________________ NUMERO DE ALUNOS MATRICULADOS
UNIDADES DA FEDERAÇAO REDE REDE ESTADUAL
MUNICÍPIOS ESTADUAL MUNICIPAL E MUNICIPAL

Santa Quitéria 3.205 8.489 11.694
Santana do Acaraú 1.274 5.327 6.601
Santana do Cariri 1.111 3.073 4.184
São Benedito 4.062 8.666 12.728
São Gonçalo do Amarante 2.829 4.447 7.276
São João do Jaguaribe 902 803 1.705
São Luis do Curu 1.729 1.729 3.458
Senador Pompeu 2.136 3.127 5.263
Senador Sá 310 . 1.141 1.451
Sobral 15.680 13.005 28.685
Solonópole 1.414 2.255 3.669
Tabuleiro do Norte 3.664 2.724 6.388
Tamboril 2.045 4.000 6.045
Tarrafas 0 1.690 1.690
Tauá 2.707 9.053 11.760
Tejucuoca 809 2.901 3.710
Tianguá 2.900 10.249 13.149
Trairi 2.777 6.929 9.706
Tururu 1.134 2.488 3.622
Ubajara 2.705 3.052 5.757
Umari 538 1.858 2.396
Umirim 461 3.393 3.854
Uruburetama 1.377 3.072 4.449
Uruoca 848 1.816 2.664
Varjota 694 2.478 3.172
Várzea Alegre 2.390 5.889 8.279
Viçosa do Ceará 2.091 11.903 13.994

MARANHAO 431.092 916.938 1.348.030
Açailândia 4.036 22.873 26.909
Afonso Cunha 493 828 1.321
Agua Doce do Maranhão 689 1.188 1.877
Alcântara 766 5.087 5.853
Aldeias Altas 598 5.213 5.811
Altamira do Maranhão 793 696 1.489
Alto Alegre do Maranhão 361 3.030 3.391
Alto Alegre do Pindaré 0 9.370 9.370
Alto Parnaíba 736 1.832 2.568
Amapá do Maranhão 0 1.927 1.927
Amarante do Maranhão 1.916 6.694 8.610
Anajatuba 932 5.065 5.997
Anapurus 1.272 2.699 3.971
Apicum-Açu 427 1.866 2.293
Araguana 0 4.184 4.184
Araioses 1.132 3.177 4.309
Arame 2.094 3.984 6.078
Arari 2.326 3.918 6.244
Axixá 1.628 1.553 3.181
Bacabal 15.228 10.631 25.859
Bacabeira 456 2.371 2.827
Bacuri 1.186 3.815 5.001
Bacurituba 199 837 1.036
Balsas 2.776 11.204 13.980
Barão de Grajaú 1.454 2.208 3.662
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NUMERO DE ALUNOS MATRICULADOS
UNIDADES DA FEDERAÇAO
MUNICÍPIOS

REDE
ESTADUAL

REDE
MUNICIPAL

ESTADUAL
E MUNICIPAL

Barra do Corda 5.133 8.993 14.126
Barreirinhas 1.648 6.892 8.540
Bela Vista do Maranhão 0 2.723 2.723
Belágua 0 1.529 1.529
Benedito Leite 394 626 1.020
Bequimão 2.299 3.933 6.232
Bernardo do Mearim 539 1.052 1.591
Boa Vista do Gurupi 0 1.185 1.185
Bom Jardim 1.252 6.934 8.186
Bom Jesus das Selvas 81 5.271 5.352
Bom Lugar 271 2.015 2.286
Brejo 2.272 5.736 8.008
Brejo de Areia 0 4.598 4.598
Buriti 1.383 7.163 8.546
Buriti Bravo 3.606 2.608 6.214
Buriticupu 2.001 7.553 9.554
Buritirana 0 3.889 3.889
Cachoeira Grande 330 1.569 1.899
Cajapió 535 1.297 1.832
Cajari 1.065 3.423 4.488
Campestre do Maranhão 905 2.339 3.244
Cândido Mendes 1.490 3.507 4.997
Cantanhede 952 2.885 3.837
Capinzal do Norte 548 1.913 2.461
Carolina 2.492 3.223 5.715
Carutapera 805 4.026 4.831
Caxias 13.412 23.663 37.075
Cedral 786 1.941 2.727
Central do Maranhão 669 1.010 1.679
Centro do Guilherme 0 2.152 2.152
Centro Novo do Maranhão 0 2.235 2.235
Chapadinha 3.596 12.288 15.884
Cidelândia 754 2.286 3.040
Codó 5.216 23.006 28.222
Coelho Neto 3.157 6.578 9.735
Colinas 2.368 5.521 7.889
Conceição do Lago-Açu 0 2.375 2.375
Coroatá 3.109 12.914 16.023
Cururupu 3.692 5.391 9.083
Davinópolis 1.057 3.320 4.377
Dom Pedro 1.842 4.289 6.131
Duque Bacelar 796 1.773 2.569
Esperantinópolis 2.113 4.039 6.152
Estreito 1.505 3.762 5.267
Feira Nova do Maranhão 0 2.348 2.348
Fernando Falção 120 1.027 1.147
Formosa da Serra Negra 0 1.955 1.955
Fortaleza dos Nogueiras 1.188 1.666 2.854
Fortuna 1.319 2.620 3.939
Godofredo Viana 531 1.369 1.900
Gonçalves Dias 1.522 1.834 3.356
Governador Archer 1.689 2.017 3.706
Governador Edison Lobão 589 2.359 2.948
Governador Eugênio Barros 614 1.879 2.493
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-------------------------------------- , ________ _ NÚMERO DE ALUNOS MATRICULADOS
UNIDADES DA FEDERAÇAO
MUNICÍPIOS

REDE
ESTADUAL

REDE
MUNICIPAL

ESTADUAL
E MUNICIPAL

Governador Luiz Rocha 0 2.411 2.411
Governador Newton Bello 236 2.943 3.179
Governador Nunes Freire_____ 0 8.201 8.201
Graça Aranha 764 1.069 1.833
Grajaú__________
Guimarães______

3.995
2.010

8.748
1.667

________12.743
3.677

Humberto de Campos 1.268 4.100 5.368
Icatu 785 3.369 4.154
Igarapé do Meio_____________
Igarapé Grande

0
1.834

2.383
1.621

2.383
3.455

Imperatriz 21.183 34.371 55.554
Itaipava do Grajaú 4 1.476 1.480
Itapecuru Mirim 3.720 8.335 12.055
Itinga do Maranhão 788 4.545 5.333
Jatoba 0 1.675 1.675
Jenipapo dos Vieiras 353 2.283 2.636
João Lisboa 1.641 3.569 5.210
Joselândia 1.182 2.279 3.461
Junco do Maranhão 634 1.154 1.788
Lago da Pedra 2.772 8.990 11.762
Lago do Junco 593 2.130 2.723
Lago dos Rodrigues 1.083 1.910 2.993
Lago Verde 1.475 2.418 3.893
Lagoa do Mato 558 1.897 2.455
Lagoa Grande do Maranhão 0 2.976 2.976
Lajeado Novo 0 1.653 1.653
Lima Campos 1.212 1.906 3.118
Loreto 909 1.695 2.604
Luís Domingues 746 679 1.425
Magalhães de Almeida 1.199 1.331 2.530
Maracaçumé 0 3.776 3.776
Marajá do Sena 0 2.494 2.494
Maranhãozinho 0 2.435 2.435
Mata Roma 1.111 2.393 3.504
Matinha 1.432 4.797 6.229
Matões 1.343 5.230 6.573
Matões do Norte 186 2.375 2.561
Milagres do Maranhão 0 1.792 1.792
Mirador 3.015 1.317 4.332
Miranda do Norte 1.710 2.842 4.552
Mirinzal 2.219 1.573 3.792
Monção 859 4.549 5.408
Montes Altos 662 2.280 2.942
Morros 1.657 2.541 4.198
Nina Rodrigues 1.181 1.315 2.496
Nova Colinas 366 434 800
Nova Iorque 545 624 1.169
Nova Olinda do Maranhão 559 4.559 5.118
Olho d'Agua das Cunhãs 2.395 2.379 4.774
Olinda Nova do Maranhão 777 1.750 2.527
Paço do Lumiar 10.882 3.562 14.444
Palmeirândia 1.075 3.709 4.784
Paraibano 1.922 3.562 5.484
Parnarama 2.035 7.529 9 SRd
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______ NÚMERO DE ALUNOS MATRICULADOS
UNIDADES DA FEDERAÇAO REDE REDE ESTADUAL
MUNICÍPIOS ESTADUAL MUNICIPAL E MUNICIPAL

Passagem Franca 1.481 2.540 4.021
Pastos Bons 1.480 2.480 3.960
Paulino Neves 307 2.236 2.543
Paulo Ramos 1.377 5.451 6.828
Pedreiras 3.929 5.438 9.367
Pedro do Rosário 0 4.950 4.950
Penalva 1.914 5.927 7.841
Peri Mirim 816 1.848 2.664
Peritoró 1.535 2.513 4.048
Pindaré Mirim 3.569 4.337 7.906
Pinheiro 5.814 12.709 18.523
Pio XII 1.522 2.938 4.460
Pirapemas 1.064 3.787 4.851
Poção de Pedras 890 5.550 6.440
Porto Franco 1.777 2.098 3.875
Porto Rico do Maranhão 365 1.547 1.912
Presidente Dutra 4.730 3.788 8.518
Presidente Juscelino 759 1.602 2.361
Presidente Mediei 226 1.414 1.640
Presidente Sarney 0 3.425 3.425
Presidente Vargas 1.125 1.703 2.828
Primeira Cruz 1.171 2.070 3.241
Raposa 302 3.852 4.154
Riachão 1.446 4.460 5.906
Ribamar Fiquene 0 1.725 1.725
Rosário 4.737 5.796 10.533
Sambaíba 383 1.102 1.485
Santa Filomena do Maranhão 0 1.509 1.509
Santa Helena 2.854 4.896 7.750
Santa Inês 5.861 9.267 15.128
Santa Luzia 3.367 13.496 16.863
Santa Luzia do Paruá 328 4.436 4.764
Santa Quiteria do Maranhão 990 4.164 5.154
Santa Rita 2.337 3.159 5.496
Santana do Maranhão 0 807 807
Santo Amaro do Maranhão 586 1.987 2.573
Santo Antônio dos Lopes 894 1.857 2.751
São Benedito do Rio Preto 1.939 2.530 4.469
São Bento 3.764 4.274 8.038
São Bernardo 1.310 4.327 5.637
São Domingos do Azeitão 543 1.096 1.639
São Domingos do Maranhão 1.876 7.083 8.959
São Félix de Balsas 1.031 634 1.665
São Francisco do Brejão 0 2.437 2.437
São Francisco do Maranhão 678 2.539 3.217
São João Batista 1.220 3.285 4.505
São João do Caru 0 3.743 3.743
São João do Paraíso 632 3.342 3.974
São João do Sóter 0 3.324 3.324
São João dos Patos 2.261 2.669 4.930
São José de Ribamar _____ 6.654 11.911 18.565
São José dos Basílios _____ 357 1.585 1.942
São Luís 93.289 41.284 ________134.573
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São Mateus do Maranhão 2.745 5.322 8.067
São Pedro da Água Branca 0 2.343 2.343
São Pedro dos Crentes 0 1.444 1.444
São Raimundo das Mangabeiras 1.775 1.589 3.364
São Raimundo do Doca Bezerra 0 2.112 2.112
São Roberto 0 755 755
São Vicente Ferrer 1.372 4.001 5.373
Satubinha 525 866 1.391
Senador Alexandre Costa 330 1.123 1.453
Senador La Rocque 0 8.355 8.355
Serrano do Maranhão 0 2.444 2.444
Sitio Novo 641 4.616 5.257
Sucupira do Norte 1.481 1.406 2.887
Sucupira do Riachão 0 1.083 1.083
Tasso Fragoso 755 870 1.625
Timbiras 2.023 4.546 6.569
Timon 14.991 14.473 29.464
Trizidela do Vale 324 2.208 2.532
Tufilândia 208 1.533 1.741
Tuntum 1.439 8.976 10.415
Turiaçu 783 3.765 4.548
Turilândia 0 2.069 2.069
Tutóia 1.904 8.165 10.069
Urbano Santos 1.553 4.855 6.408
Vargem Grande 1.334 5.641 6.975
Viana 3.891 7.292 11.183
Vila Nova dos Martírios 0 1.417 1.417
Vitória do Mearim 1.072 6.961 8.033
Vitorino Freire 2.708 8.537 11.245
Zé Doca 2.307 8.765 11.072

MATO GROSSO 311.890 181.645 493.535
Açorizal 1.078 506 1.584
Agua Boa 1.670 1.530 3.200
Alta Floresta 8.183 2.006 10.189
Alto Araguaia 1.869 877 2.746
Alto Boa Vista 484 757 1.241
Alto Garças 1.170 643 1.813
Alto Paraguai 1.978 843 2.821
Alto Taquari 678 285 963
Apiacás 717 765 1.482
Araguaiana 643 363 1.006
Araguainha 167 292 459
Araputanga 2.544 718 3.262
Arenápolis 2.682 628 3.310
Aripuana 1.481 1.675 3.156
Barão de Melgaço 1.218 589 1.807
Barra do Bugres 4.157 996 5.153
Barra do Garças 8.444 3.319 11.763
Brasnorte 702 1.046 1.748
Cáceres 12.062 8.082 20.144
Campinápolis 941 2.018 2.959
Campo Novo do Parecis______ 1.189 1.459 2.648
Campo Verde_____ _______________ 1.536 __________ 969 2.505
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Campos de Júlio 284 117 401
Canabrava do Norte 595 621 1.216
Canarana 1.881 1.005 2.886
Carlinda 2.443 1.175 3.618
Castanheira 931 806 1.737
Chapada dos Guimarães 2.296 1.337 3.633
Cláudia 745 1.071 1.816
Cocalinho 687 643 1.330
Colider 4.003 1.960 5.963
Comodoro 1.990 2.106 4.096
Confresa 1.365 1.870 3.235
Cotriguaçu 493 504 997
Cuiabá 49.927 34.621 84.548
Denise 1.395 488 1.883
Diamantino 2.776 1.240 4.016
Dom Aquino 1.286 375 1.661
Feliz Natal 0 899 899
Figueirópolis d’Oeste 941 317 1.258
Gaúcha do Norte 216 446 662
General Carneiro 899 249 1.148
Glória d'Oeste 525 224 749
Guarantã do Norte 2.386 2.505 4.891
Guiratinga 1.927 224 2.151
Indiavai 473 101 574
Itaúba 877 779 1.656
Itiquira 591 804 1.395
Jaciara 4.028 877 4.905
Jangada 1.566 437 2.003
Jauru 1.822 1.287 3.109
Juara 3.891 1.312 5.203
Juína 4.648 2.261 6.909
Juruena 499 488 987
Juscimeira 2.200 380 2.580
Lambari d'Oeste 828 752 1.580
Lucas do Rio Verde 709 1.777 2.486
Luciara 700 178 878
Marcelândia 996 1.678 2.674
Matupã 2.793 553 3.346
Mirassol d'Oeste 4.022 1.190 5.212
Nobres 2.553 1.240 3.793
Nortelândia 1.815 690 2.505
Nossa Senhora do Livramento 1.331 1.269 2.600
Nova Bandeirantes 440 561 1.001
Nova Brasilândia 1.124 544 1.668
Nova Canaã do Norte 951 1.487 2.438
Nova Guarita 715 659 1.374
Nova Lacerda 0 736 736
Nova Marilândia 214 243 457
Nova Maringá 481 202 683
Nova Monte Verde 602 631 1.233
Nova Mutum ___________ 751 1.080 1.831
Nova Olímpia 1.369 1.049 2.418
Nova Ubiratã 0 758 758
Nova Xavantina 3.162 1.221 4.383
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Novo Horizonte do Norte 606 287 893
Novo Mundo 420 626 1.046
Novo São Joaquim 911 985 1.896
Paranaita 1.466 753 2.219
Paranatinga 2.203 939 3.142
Pedra Preta 1.782 933 2.715
Peixoto de Azevedo 4.805 2.220 7.025
Planalto da Serra 268 329 597
Poconé 4.502 2.190 6.692
Pontal do Araguaia 572 436 1.008
Ponte Branca 429 111 540
Pontes e Lacerda 7.463 2.110 9.573
Porto Alegre do Norte 1.959 783 2.742
Porto dos Gaúchos 847 410 1.257
Porto Esperidião 1.424 760 2.184
Porto Estrela 647 568 1.215
Poxoréo 3.791 826 4.617
Primavera do Leste 3.535 1.793 5.328
Querência 580 759 1.339
Reserva do Cabaçal 645 308 953
Ribeirão Cascalheira 1.180 1.140 2.320
Ribeirãozinho 401 41 442
Rio Branco 654 581 1.235
Rondonópolis 21.002 8.730 29.732
Rosário Oeste 2.476 2.137 4.613
Salto do Céu 606 432 1.038
Santa Carmem 0 714 714
Santa Terezinha 1.062 754 1.816
Santo Afonso 556 160 716
Santo Antônio do Leverger 2.045 1.266 3.311
São Félix do Araguaia 1.637 1.197 2.834
São José do Povo 568 420 988
São José do Rio Claro 1.920 653 2.573
São José do Xingu 553 831 1.384
São José dos Quatro Marcos 3.904 579 4.483
São Pedro da Cipa 808 79 887
Sapezal 0 485 485
Sinop 6.501 4.320 10.821
Sorriso 2.660 2.730 5.390
Tabaporã 818 284 1.102
Tangará da Serra 8.815 2.577 11.392
Tapurah 895 735 1.630
Terra Nova do Norte 1.490 1.885 3.375
Tesouro 715 107 822
Torixoreu 817 683 1.500
União do Sul 0 560 560
Várzea Grande 26.075 13.284 39.359
Vera 971 756 1.727
Vila Bela da Santíssima Trindade 988 1.480 2.468
Vila Rica 1.183 1.526 2.709

25



ANEXO III
MATRÍCULAS APÓS A AUDITORIA

NUMERO DE ALUNOS MATRICULADOS
UNIDADES DA FEDERAÇAO
MUNICÍPIOS

REDE
ESTADUAL

REDE
MUNICIPAL

ESTADUAL
E MUNICIPAL

CEARA 535.209 964.301 1.499.510
Abalara 606 1.645 2.251
Acarape 1.512 1.182 2.694
Acaraú 3.543 8.286 11.829
Acopiara 1.787 10.420 12.207
Aiuaba 584 3.024 3.608
Alcântaras 383 2.390 2.773
Altaneira 477 1.078 1.555
Alto Santo 1.314 1.631 2.945
Amontada 2.689 6.923 9.612
Antonina do Norte 633 1.093 1.726
Apuiaris 712 2.436 3.148
Aquiraz 4.282 7.215 11.497
Aracati 3.735 9.574 13.309

Araçoiaba 2.057 5.431 7.488
Ararenda 0 3.013 3.013
Araripe 1.192 3.572 4.764
Aratuba 515 2.891 3.406
Arneiroz 287 1.312 1.599
Assaré 1.564 2.620 4.184
Aurora 2.058 3.665 5.723
Baixio 666 751 1.417
Banabuiú 0 3.878 3.878
Barbalha 3.051 6.349 9.400
Barreira 580 4.048 4.628
Barro 2.336 3.110 5.446
Barroquinha 0 4.149 4.149
Baturité 2.861 3.729 6.590
Beberibe 1.172 9.776 10.948
Bela Cruz 1.696 5.023 6.719
Boa Viagem 3.799 9.760 13.559
Brejo Santo 3.844 6.086 9.930
Camocim 2.542 11.409 13.951
Campos Sales 1.960 3.195 5.155
Canindé 6.620 9.995 16.615
Capistrano 1.031 3.997 5.028
Caridade 547 3.606 4.153
Cariré 1.218 2.366 3.584
Caririacu 1.743 4.302 6.045
Cariús 472 3.766 4.238
Carnaubal 1.554 3.207 4.761
Cascavel 4.307 7.428 11.735
Catarina 588 1.808 2.396
Catunda 0 2.768 2.768
Caucaia 14.319 29.643 43.962
Cedro 2.085 3.911 5.996
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Chaval 1.237 2.565 3.802
Choró 0 2.889 2.889
Chorozinho 0 4.227 4.227
Coreau 837 3.936 4.773
Crateús 6.947 8.752 15.699
Crato 10.785 8.045 18.830
Croata 0 4.837 4.837
Cruz 447 5.089 5.536
Deputado Irapuan Pinheiro 111 1.870 1.981
Ereré 655 1.103 1.758
Eusébio 1.877 6.589 8.466
Farias Brito 1.463 3.978 5.441
Forquilha 1.023 3.198 4.221
Fortaleza 163.554 115.429 278.983
Fortim 299 3.843 4.142
Frecheirinha 1.021 1.782 2.803
General Sampaio 621 973 1.594
Graça 26 5.612 5.638
Granja 2.259 6.321 8.580
Granjeiro 426 699 1.125
Groaíras 930 1.337 2.267
Guaiúba 749 3.602 4.351
Guaraciaba do Norte 1.792 6.650 8.442
Guaramiranga 937 466 1.403
Hidrolândia 1.358 3.471 4.829
Horizonte 1.327 5.572 6.899
Ibaretama 302 2.449 2.751
Ibiapina 968 5.003 5.971
Ibicuitinga 337 2.306 2.643
Icapuí 469 3.874 4.343
Icó 4.643 10.727 15.370
Iguatu 6.609 9.765 16.374
Independência 1.498 3.188 4.686
Ipaporanga 0 2.814 2.814
Ipaumirim 1.155 1.180 2.335
Ipu 4.926 4.663 9.589
Ipueiras 1.993 7.149 9.142
Iracema 1.768 2.117 3.885
Irauçuba 1.218 2.658 3.876
Itaicaba 504 797 1.301
Itaitinga 0 5.768 5.768
Itapagé 3.746 5.343 9.089
Itapipoca 7.252 16.357 23.609
Itapiúna 1.259 3.531 4.790
Itarema 706 7.806 8.512
Itatira 503 4.168 4.671
Jaguaretama 1.649 2.679 4.328
Jaguaribara 669 1.381 2.050
Jaguaribe 3.979 4.399 8.378
Jaguaruana 1.784 3.557 5.341
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Jardim 2.901 3.918 6.819
Jati 1.029 1.147 2.176
Jijoca de Jericoacoara 604 1.890 2.494
Juazeiro do Norte 15.864 22.188 38.052
Jucás 1.196 4.452 5.648
Lavras da Mangabeira 2.323 5.299 7.622
Limoeiro do Norte 3.410 5.769 9.179
Madalena 595 2.369 2.964
Maracanaú 14.675 26.177 40.852
Maranguape 8.269 10.723 18.992
Março 1.233 5.369 6.602
Martinópole 738 1.012 1.750
Massapê 2.750 2.542 5.292
Mauriti 1.418 8.869 10.287
Meruoca 1.462 1.556 3.018
Milagres 2.293 4.498 6.791
Milha 868 1.801 2.669
Miraíma 1.201 1.931 3.132
Missão Velha 3.113 4.494 7.607
Mombaça 2.212 6.908 9.120
Monsenhor Tabosa 1.047 3.057 4.104
Morada Nova 5.656 12.089 17.745
Moraújo 656 1.087 1.743
Morrinhos 1.872 2.536 4.408
Mucambo 846 3.016 3.862
Mulungu 605 1.699 2.304
Nova Olinda 800 2.274 3.074
Nova Russas 2.871 4.530 7.401
Novo Oriente 1.120 5.691 6.811
Ocara 648 5.857 6.505
Orós 1.120 3.764 4.884
Pacajus 994 7.790 8.784
Pacatuba 6.089 3.904 9.993
Pacoti 1.005 1.792 2.797
Pacujá 456 1.267 1.723
Palhano 847 1.847 2.694
Palmácia 1.148 1.424 2.572
Paracuru 1.670 3.990 5.660
Paraipaba 3.225 3.803 7.028
Parambu 520 5.609 6.129
Paramoti 618 3.286 3.904
Pedra Branca 2.262 7.102 9.364
Penaforte 1.577 654 2.231
Pentecoste 2.652 5.651 8.303
Pereiro 1.371 3.058 4.429
Pindoretama 1.258 2.704 3.962
Piquet Carneiro 963 2.185 3.148
Pires Ferreira ________ 462 2.052 2.514
Poranga ________ 586 2.930 3.516
Porteiras_______________________ 1.658 3.302 4.960
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Potengi 1.066 1.284 2.350
Potiretama 0 1.553 1.553
Quiterianópolis 0 3.284 3.284
Quixadá 4.808 9.808 14.616
Quixeló 445 4.143 4.588
Quixeramobim 4.529 8.672 13.201
Quixeré 782 2.633 3.415
Redenção 2.255 3.699 5.954
Reriutaba 1.565 2.885 4.450
Russas 5.444 6.410 11.854
Saboeiro 939 3.783 4.722
Salitre 0 3.334 3.334
Santa Quitéria 3.139 8.292 11.431
Santana do Acaraú 1.274 5.657 6.931
Santana do Cariri 1.092 3.092 4.184
São Benedito 4.062 6.437 10.499
São Gonçalo do Amarante 2.829 5.121 7.950
São João do Jaguaribe 902 803 1.705
São Luis do Curu 1.729 1.676 3.405
Senador Pompeu 2.136 3.452 5.588
Senador Sá 310 1.141 1.451
Sobral 15.680 15.562 31.242
Solonópole 1.414 2.448 3.862
Tabuleiro do Norte 3.664 2.724 6.388
Tamboril 2.045 4.000 6.045
Tarrafas 0 1.688 1.688
Tauá 2.707 9.053 11.760
Tejucuoca 809 2.901 3.710
Tianguá 2.900 8.160 11.060
Trairi 2.777 6.325 9.102
Tururu 1.134 2.488 3.622
Ubajara 2.705 3.581 6.286
Umari 538 1.858 2.396
Umirim 461 3.378 3.839
Uruburetama 1.377 3.137 4.514
Uruoca 848 1.811 2.659
Varjota 694 2.636 3.330
Várzea Alegre 2.390 6.335 8.725
Viçosa do Ceará 1.465 12.220 13.685

MARANHAO 430.731 907.721 1.338.452
Açailândia 4.036 22.514 26.550
Afonso Cunha 493 828 1.321
Agua Doce do Maranhão 689 1.188 1.877
Alcântara 766 5.087 5.853
Aldeias Altas 598 5.315 5.913
Altamira do Maranhão 793 696 1.489
Alto Alegre do Maranhão 361 3.070 3.431
Alto Alegre do Pindaré 0 9.767 9.767
Alto Parnaíba 736 1.832 2.568
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Amapá do Maranhão 0 1.927 1.927
Amarante do Maranhão 1.916 6.694 8.610
Anajatuba 932 4.800 5.732
Anapurus 1.272 2.845 4.117
Apicum-Açu 427 1.866 2.293
Araguana 0 4.184 4.184
Araioses 1.132 3.177 4.309
Arame 2.094 3.984 6.078
Ara ri 2.326 3.918 6.244
Axixá 1.628 1.553 3.181
Bacabal 15.228 10.129 25.357
Bacabeira 456 2.268 2.724
Bacuri 1.186 3.815 5.001
Bacurituba 199 837 1.036
Balsas 2.776 11.204 13.980
Barão de Grajaú 1.454 2.160 3.614
Barra do Corda 5.133 8.993 14.126
Barreirinhas 1.648 6.892 8.540
Bela Vista do Maranhão 0 2.723 2.723
Belágua 0 1.568 1.568
Benedito Leite 394 588 982
Bequimão 2.299 4.162 6.461
Bernardo do Mearim 539 1.101 1.640
Boa Vista do Gurupi 0 1.185 1.185
Bom Jardim 1.252 6.934 8.186
Bom Jesus das Selvas 81 5.400 5.481
Bom Lugar 271 1.983 2.254
Brejo 2.272 5.736 8.008
Brejo de Areia 0 4.598 4.598
Buriti 1.383 6.015 7.398
Buriti Bravo 3.606 2.403 6.009
Buriticupu 2.001 7.773 9.774
Buritirana 0 3.889 3.889
Cachoeira Grande 330 1.569 1.899
Cajapió 535 1.297 1.832
Cajari 1.065 3.423 4.488
Campestre do Maranhão 905 2.419 3.324
Cândido Mendes 1.490 3.507 4.997
Cantanhede 952 2.991 3.943
Capinzal do Norte 548 1.797 2.345
Carolina 2.492 3.223 5.715
Carutapera 805 4.026 4.831
Caxias 13.412 22.595 36.007
Cedral 786 1.767 2.553
Central do Maranhão 669 1.089 1.758
Centro do Guilherme 0 2.152 2.152
Centro Novo do Maranhão 0 2.235 2.235
Chapadinha 3.596 12.288 15.884
Cidelândia 754 2.306 3.060
Codó 5.216 24.224 29.440
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Coelho Neto 3.157 6.578 9.735
Colinas 2.368 5.521 7.889
Conceição do Lago-Açu 0 2.375 2.375
Coroata 3.109 12.847 15.956
Cururupu 3.692 5.283 8.975
Davinópolis 1.057 3.320 4.377
Dom Pedro 1.842 4.087 5.929
Duque Bacelar 796 1.773 2.569
Esperantinópolis 2.113 4.039 6.152
Estreito 1.505 3.599 5.104
Feira Nova do Maranhão 0 2.275 2.275
Fernando Falcão 120 1.027 1.147
Formosa da Serra Negra 0 1.955 1.955
Fortaleza dos Nogueiras 1.188 1.666 2.854
Fortuna 1.319 2.620 3.939
Godofredo Viana 531 1.369 1.900
Gonçalves Dias 1.522 1.834 3.356
Governador Archer 1.689 2.017 3.706
Governador Edison Lobão 589 2.356 2.945
Governador Eugênio Barros 614 1.879 2.493
Governador Luiz Rocha 0 2.411 2.411
Governador Newton Bello 236 2.943 3.179
Governador Nunes Freire 0 7.428 7.428
Graça Aranha 764 1.074 1.838
Grajaú 3.995 9.176 13.171
Guimarães 2.010 1.667 3.677
Humberto de Campos 1.268 3.998 5.266
Icatu 785 3.369 4.154
Igarapé do Meio 0 2.383 2.383
Igarapé Grande 1.834 1.508 3.342
Imperatriz 21.183 30.924 52.107
Itaipava do Grajaú 4 1.476 1.480
Itapecuru Mirim 3.720 8.335 12.055
Itinga do Maranhão 788 4.412 5.200
Jatobá 0 1.675 1.675
Jenipapo dos Vieiras 353 2.283 2.636
João Lisboa 1.641 3.569 5.210
Joselândia 1.182 2.279 3.461
Junco do Maranhão 634 1.154 1.788
Lago da Pedra 2.772 8.990 11.762
Lago do Junco 593 2.130 2.723
Lago dos Rodrigues 1.083 1.910 2.993
Lago Verde 1.475 2.418 3.893
Lagoa do Mato 558 1.897 2.455
Lagoa Grande do Maranhão 0 2.976 2.976
Lajeado Novo 0 1.683 1.683
Lima Campos 1.212 1.777 2.989
Loreto 909 1.695 2.604
Luís Domingues 746 679 1.425
Magalhães de Almeida 1.199 1.331 2.530
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Maracaçumé 0 3.776 3.776
Marajá do Sena 0 2.467 2.467
Maranhãozinho 0 2.435 2.435
Mata Roma 1.111 2.393 3.504
Matinha 1.432 4.797 6.229
Matões 1.343 5.230 6.573
Matões do Norte 186 2.335 2.521
Milagres do Maranhão 0 1.792 1.792
Mirador 3.015 1.317 4.332
Miranda do Norte 1.710 3.009 4.719
Mirinzal 2.219 1.329 3.548
Monção 859 4.549 5.408
Montes Altos 662 2.173 2.835
Morros 1.657 2.541 4.198
Nina Rodrigues 1.181 1.407 2.588
Nova Colinas 366 434 800
Nova Iorque 545 624 1.169
Nova Olinda do Maranhão 559 4.559 5.118
Olho d'Agua das Cunhãs 2.395 2.379 4.774
Olinda Nova do Maranhão 777 1.750 2.527
Paço do Lumiar 10.882 3.562 14.444
Palmeirândia 1.075 3.709 4.784
Paraibano 1.922 3.593 5.515
Parnarama 2.035 7.529 9.564
Passagem Franca 1.481 2.540 4.021
Pastos Bons 1.480 2.635 4.115
Paulino Neves 307 2.236 2.543
Paulo Ramos 1.377 5.686 7.063
Pedreiras 3.929 5.438 9.367
Pedro do Rosário 0 5.182 5.182
Penalva 1.914 5.927 7.841
Peri Mirim 816 1.848 2.664
Peritoro 1.535 1.926 3.461
Pindaré Mirim 3.569 4.380 7.949
Pinheiro 5.814 12.031 17.845
Pio XII 1.522 2.938 4.460
Pirapemas 1.064 3.087 4.151
Poção de Pedras 890 5.550 6.440
Porto Franco 1.777 2.074 3.851
Porto Rico do Maranhão 365 1.547 1.912
Presidente Dutra 4.730 3.788 8.518
Presidente Juscelino 759 1.560 2.319
Presidente Mediei 226 1.414 1.640
Presidente Sarney 0 2.941 2.941
Presidente Vargas 1.125 1.677 2.802
Primeira Cruz 1.171 2.070 3.241
Raposa 302 3.852 4.154
Riachão 1.446 4.453 5.899
Ribamar Fiquene 0 1.712 1.712
Rosário 4.737 5.948 10.685

32



MEC/INEP/CIBE(

_______________________ __________________NÚMERO DE ALUNOS MATRICULADOS
UNIDADES DA FEDERAÇAO
MUNICÍPIOS

REDE
ESTADUAL

REDE
MUNICIPAL

ESTADUAL
E MUNICIPAL

Sambaíba 383 1.102 1.485
Santa Filomena do Maranhão 0 1.509 1.509
Santa Helena 2.854 4.896 7.750
Santa Inês 5.861 9.267 15.128
Santa Luzia 3.367 14.069 17.436
Santa Luzia do Paruá 328 4.436 4.764
Santa Quitéria do Maranhão 990 4.164 5.154
Santa Rita 2.337 3.159 5.496
Santana do Maranhão 0 807 807
Santo Amaro do Maranhão 586 1.987 2.573
Santo Antônio dos Lopes 894 1.765 2.659
São Benedito do Rio Preto 1.939 2.639 4.578
São Bento 3.764 4.338 8.102
São Bernardo 1.310 4.327 5.637
São Domingos do Azeitão 543 1.134 1.677
São Domingos do Maranhão 1.876 7.083 8.959
São Félix de Balsas 1.031 634 1.665
São Francisco do Brejão 0 2.437 2.437
São Francisco do Maranhão 678 2.539 3.217
São João Batista 1.220 3.285 4.505
São João do Caru 0 3.743 3.743
São João do Paraíso 632 1.862 2.494
São João do Sóter 0 3.324 3.324
São João dos Patos 2.261 2.669 4.930
São José de Ribamar 6.654 11.911 18.565
São José dos Basilios 357 1.585 1.942
São Luis 93.289 41.284 134.573
São Luis Gonzaga do Maranhão 1.423 6.233 7.656
São Mateus do Maranhão 2.745 5.275 8.020
São Pedro da Agua Branca 0 2.284 2.284
São Pedro dos Crentes 0 1.467 1.467
São Raimundo das Mangabeiras 1.775 1.589 3.364
São Raimundo do Doca Bezerra 0 2.112 2.112
São Roberto 0 755 755
São Vicente Ferrer 1.372 4.001 5.373
Satubinha 525 866 1.391
Senador Alexandre Costa 330 1.123 1.453
Senador La Rocque 0 7.106 7.106
Serrano do Maranhão 0 2.465 2.465
Sitio Novo 641 4.809 5.450
Sucupira do Norte 1.120 1.580 2.700
Sucupira do Riachão 0 1.083 1.083
Tasso Fragoso 755 870 1.625
Timbiras 2.023 4.546 6.569
Timon 14.991 14.473 29.464
Trizidela do Vale 324 2.208 2.532
Tufilãndia________________________ 208 1.533 1.741
Tuntum 1.439 8.976 10.415
Turiaçu 783 3.765 4.548
Turilândia 0 ________ 2.069 2.069
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Tutóia 1.904 8.165 10.069
Urbano Santos 1.553 5.077 6.630
Vargem Grande 1.334 5.641 6.975
Viana 3.891 7.292 11.183
Vila Nova dos Martírios 0 1.417 1.417
Vitória do Mearim 1.072 6.961 8.033
Vitorino Freire 2.708 8.652 11.360
Zé Doca 2.307 8.765 11.072

MATO GROSSO 311.742 181.852 493.594
Acorizal 1.078 506 1.584
Água Boa 1.670 1.530 3.200
Alta Floresta 8.183 2.006 10.189
Alto Araguaia 1.869 629 2.498
Alto Boa Vista 484 757 1.241
Alto Garças 1.170 643 1.813
Alto Paraguai 1.978 843 2.821
Alto Taquari 678 289 967
Apiacás 717 820 1.537
Araguaiana 643 371 1.014
Araguainha 167 295 462
Araputanga 2.544 539 3.083
Arenápolis 2.682 689 3.371
Aripuana 1.481 1.675 3.156
Barão de Melgaço 1.218 589 1.807
Barra do Bugres 4.157 996 5.153
Barra do Garças 8.444 3.319 11.763
Brasnorte 702 1.046 1.748
Cáceres 12.062 7.898 19.960
Campinápolis 941 2.018 2.959
Campo Novo do Parecis 1.189 1.508 2.697
Campo Verde 1.536 1.062 2.598
Campos de Júlio 284 67 351
Canabrava do Norte 595 621 1.216
Canarana 1.881 974 2.855
Carlinda 2.443 1.175 3.618
Castanheira 931 806 1.737
Chapada dos Guimarães 2.296 1.337 3.633
Claudia 745 1.094 1.839
Cocalinho 687 675 1.362
Colider 4.003 2.032 6.035
Comodoro 1.990 1.458 3.448
Confresa 1.365 1.870 3.235
Cotriguaçu 493 504 997
Cuiabá 49.927 36.792 86.719
Denise 1.395 488 1.883
Diamantino 2.776 1.379 4.155
Dom Aquino 1.286 375 1.661
Feliz Natal 0 956 956
Figueirópolis d'Oeste 941 __________317 _____ 1.258
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REDE
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ESTADUAL
E MUNICIPAL

Gaúcha do Norte 216 446 662
General Carneiro 899 291 1.190
Glória d'Oeste 525 224 749
Guaranta do Norte 2.386 2.505 4.891
Guiratinga 1.927 224 2.151
Indiavaí 473 111 584
Itaúba 877 779 1.656
Itiquira 591 804 1.395
Jaciara 4.028 735 4.763
Jangada 1.566 437 2.003
Jauru 1.822 1.287 3.109
Juara 3.891 1.312 5.203
Juína 4.648 2.261 6.909
Juruena 499 488 987
Juscimeira 2.200 411 2.611
Lambari d'Oeste 828 752 1.580
Lucas do Rio Verde 709 1.778 2.487
Luciara 700 178 878
Marcelândia 996 1.456 2.452
Matupã 2.793 578 3.371
Mirassol d'Oeste 4.022 1.190 5.212
Nobres 2.553 1.358 3.911
Nortelândia 1.815 667 2.482
Nossa Senhora do Livramento 1.331 1.269 2.600
Nova Bandeirantes 440 561 1.001
Nova Brasilândia 1.124 544 1.668
Nova Canaã do Norte 951 1.487 2.438
Nova Guarita 715 659 1.374
Nova Lacerda 0 679 679
Nova Marilândia 214 243 457
Nova Maringá 481 202 683
Nova Monte Verde 602 599 1.201
Nova Mutum 751 1.080 1.831
Nova Olímpia 1.369 1.049 2.418
Nova Ubiratã 0 758 758
Nova Xavantina 3.162 1.221 4.383
Novo Horizonte do Norte 606 287 893
Novo Mundo 420 626 1.046
Novo São Joaquim 911 874 1.785
Paranaita 1.466 753 2.219
Paranatinga 2.203 939 3.142
Pedra Preta 1.782 933 2.715
Peixoto de Azevedo 4.805 2.347 7.152
Planalto da Serra 268 329 597
Poconé 4.502 2.190 6.692
Pontal do Araguaia 572 436 1.008
Ponte Branca 429 111 540
Pontes e Lacerda 7.463 2.105 9.568
Porto Alegre do Norte 1.959 500 2.459
Porto dos Gaúchos 847 410 1.257
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Porto Esperidião 1.424 788 2.212
Porto Estrela 647 568 1.215
Poxoréo 3.791 826 4.617
Primavera do Leste 3.535 1.990 5.525
Querência 580 541 1.121
Reserva do Cabaçal 497 241 738
Ribeirão Cascalheira 1.180 1.140 2.320
Ribeirãozinho 401 41 442
Rio Branco 654 581 1.235
Rondonópolis 21.002 8.730 29.732
Rosário Oeste 2.476 2.171 4.647
Salto do Céu 606 432 1.038
Santa Carmem 0 702 702
Santa Terezinha 1.062 754 1.816
Santo Afonso 556 182 738
Santo Antônio do Leverger 2.045 1.266 3.311
São Félix do Araguaia 1.637 1.197 2.834
São José do Povo 568 368 936
São José do Rio Claro 1.920 693 2.613
São José do Xingu 553 831 1.384
São José dos Quatro Marcos 3.904 579 4.483
São Pedro da Cipa 808 73 881
Sapezal 0 483 483
Sinop 6.501 4.537 11.038
Sorriso 2.660 2.508 5.168
Tabapora 818 284 1.102
Tangará da Serra 8.815 2.708 11.523
Tapurah 895 735 1.630
Terra Nova do Norte 1.490 1.572 3.062
Tesouro 715 107 822
Torixoreu 817 683 1.500
União do Sul 0 560 560
Várzea Grande 26.075 12.925 39.000
Vera 971 572 1.543
Vila Bela da Santíssima Trindade 988 1.547 2.535
Vila Rica 1.183 1.526 2.709
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ANEXO IV
PORCENTUAL DE MATRÍCULAS AUDITADAS EM RELAÇÃO À MATRÍCULA

DECLARADA

CEARA MATO GROSSO MARANHÃO
MUNICÍPIO % MUNICÍPIO % MUNICÍPIO “ %
Amontada 18,4 Alto Araguaia 92,0 Açailândia 12,8
Antonina do Norte 69,4 Alto Boa Vista 79,0 Aldeias Altas 37.1
Apuiarés 65,6 AltoTaquari 100,0 Alto Alegre do Maranhão 70,0
Aracati 15,1 Apiacás 83,0 Alto Alegre do Pindaré 35,4
Araripe 46,9 Araguaiana 100,0 Anajatuba 20,0
Assaré 42,1 Araputanga 64,0 Anapurus 19.7
Barro 50,2 Arenapólis 100,0 Apicum-Açu 38,8
Campos Sales 54,7 Barra do Bugres 64,0 Bacabal 4,5

Canindé 8,0 Cáceres 34,0 Bacabeira 41,9

Caridade 15,8 Campo Novo do Parecis 91,0 Barão de Grajaú 19,3

Carlús 35,6 Campo Verde 91,0 Belaguá 37,5

Caucaia 13,5 Campos de Júlio 89,0 Bequimão 18,2

Cedro 31,2 Canarana 66,0 Bernardo do Mearim 44,6

Chaval 60,1 Cláudia 86,0 Bom Jesus das Selvas 51,4

Coreau 60,0 Cocalinho 82,0 Bom Lugar 32,3

Crato 17,1 Colider 43,0 Buriti 15.2

Cruz 62,7 Comodoro 63,0 Buriti Bravo 8,3

Farias Brito 44,9 Cuiabá 100,0 Buriticupu 21,3

Forquilha 72,6 Diamantino 95,0 Campestre do Maranhão 63,3

General Sampaio 38,5 Feliz Natal 90,0 Capinzal do Norte 34,6

Hidrolândia 41,0 General Carneiro 86,0 Catanhede 43,0

Ibaretama 30,4 Indiaval 100,0 Caxias 2,6

Iguatu 24,3 Jaciara 95,0 Cedral 39,7

Ipaporanga 37,9 Juscimeira 51,0 Central do Maranhão 27,9

Ipu 13,1 Lucas do Rio Verde 66,0 Cidelândia 50,4

Ipueiras 21,5 Marcelândia 84,0 Codó 8.5

Itaiçaba 100,0 Matupã 64,0 Coroa ta 11.3

Itaitinga 63,7 Nobres 76,0 Curupuru 26,9

Itatira 42,4 Nortelândia 100,0 Dom Pedro 21,5

Jaguaretama 19,6 Nova Lacerda 100,0 Estreito 16,8

Jaguaruana 22,6 Nova Monte Verde 77.0 Feira Nova do Maranhão 34,0

Jardim 38,0 Novo São Joaquim 72,0 Governador Edison Lobão 50,3

Jati 54,6 Peixoto de Azevedo 34,0 Governador Nunes Freire 26,9

Juazeiro do Norte 16,8 Pontes e Lacerda 24,0 Graça Aranha 44,7

Março 29,4 Porto Alegre do Norte 42,0 Grajaú 7.5

Martinópole 65,8 Porto Esperidião 49,0 Humberto de Campos 16,9

Massapê 41,9 Primavera do Leste 89,0 Igarapé Grande 18,3

Miralma 29,6 Querência 45,0 Imperatriz 3.7

Missão Velha 22,3 Reserva do Cabaçal 88,0 Itinga do Maranhão 35,4

Monsenhor Tabosa 60,4 Rosário Oeste 48,0 Lajeado Novo 31,0

Morada Nova 27,0 Santa Carmem 100,0 Lima Campos 13.2

Morrinhos 43,3 Santo Afonso 80,0 Marajá do Sena 33,7

Mulungu 80,4 São José do Povo 82,0 Matões do Norte 38,3

Nova Olinda 63,1 São José do Rio Claro 52,0 Miranda do Norte 28,5

Pacajús 62,6 São Pedro da Cipa 100,0 Mirinzal 20.7
Pacoti 49,2 Sapezal 98,0 Montes Altos 26,5

37



CEARA MATO GROSSO MARANHAO ~~~~
MUNIUIHIU % MUNICÍPIO % MUNICÍPIO %
Pacujá 64,3 Sinop 75,0 Nina Rodrigues 18,5
Paramoti 32,1 Sorriso 83,0 Paraibano 19,6
Pedra Branca 16,9 Tangará da Serra 71,0 Pastos Bons 26,8
Penaforte 37,1 Terra Nova do Norte 83,0 Paulo Ramos 29,3
Pentecoste 38,0 Torixoreu 77.0 Pedro do Rosário 36,3
Pindoretama 69,0 Várzea Grande 42,0 Peritoró 27,8
Pires Ferreira 37,5 Vera 100,0 Pindaré Mirim 20,0
Potengi 58,5 V. Bela da Sant. Trindade 60,0 Pinheiro 21,6
Quixeló 37,4 Pirapemas 43,1
Quixeramobim 16,0 Porto Franco 14,0
Quixeré 60,0 Presidente Juscelino 31,6
Salitre 34,7 Presidente Samey 30,1
Santa Quiteria 18,5 Presidente Vargas 17,2

Santana do Acaraú 32,0 Riachão 23,7

São Benedito 25,7 Ribamar Fiquene 51,1

São Gonçalo do Amarante 38,5 Rosário 15,0

São Luis do Curu 77,4 Santa Luzia 12,1

Senador Pompeu 32,6 Santo Antônio dos Lopes 37,8

Sobral 20,8 São Benedito do Rio Preto 25,9

Solonópole 35,1 São Bento 21.5

Tianguá 42,2 São João do Paraíso 21,5

Trairi 24,0 São Luis Gonzaga do Maranhão 17,9

Ubajara 28,9 São Mateus do Maranhão 16.1

Uruburetama 25,1 São Pedro da Agua Branca 92,5

Uruoca 34,9 São Pedro dos Crentes 41,1

Varjota 27,5 Senador La Rocque 19,9

Várzea Alegre 35,6 Serrano do Maranhão 39,6

Viçosa do Ceará 16,0 Sitio Novo 9.3

Sucupira do Norte 10,8

Urbano Santos 8,8

Vitorino Freire 22,1
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ANEXO V

RELATÓRIO SOBRE O PROCESSO DE AUDITORIA EM

ESCOLAS MUNICIPAIS DO ESTADO DO CEARÁ-

DEZEMBRO DE 1997

Kelma Socorro Lopes de Matos*

Maurício Holanda Maia**

1. SOBRE O CRESCIMENTO DA MATRÍCULA DO ENSINO FUNDAMENTAL
NO CEARÁ.

De acordo com Nota Técnica do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais (INEP), os dados relativos à matrícula do Ensino Fundamental da
Rede Municipal do Estado do Ceará, apresentaram um comportamento atípico
(acima de 5%), considerando-se tanto o crescimento da matrícula de 97 em
relação a 96, como a relação entre matrícula e população escolarizável.

A Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas (FIPE), por solicitação do
Ministério da Educação e Desporto - MEC- realizou no período de 20.10.97 a
15.11.97 uma pesquisa nacional, com o intuito de perceber a movimentação dos
alunos em 97, fazendo o controle de qualidade do Censo. No Ceará 119 escolas
de 19 municípios foram visitadas. O resultado apontou uma diferença média de
8.92% entre a matrícula declarada no Censo e a efetivamente observada nas
escolas incluídas na amostra, em sua grande maioria rurais.

Em função da magnitude do crescimento acima referido, o MEC procedeu,
com base no erro verificado na pesquisa da FIPE e em outras análises
estatísticas, a um corte médio de 5,73% da matrícula da rede municipal em 86
municípios cearenses, o qual foi publicado em Diário Oficial da União em
04.12.97.

O Governo do Estado do Ceará decidiu, em acordo com o MEC/INEP, realizar
auditoria nos dados dos 86 municípios que sofreram redução em sua matrícula.
Tal procedimento teve como objetivo básico estabelecer maior precisão a partir de
uma análise particularizada, o que abriu a possibilidade de redimensionar o corte
realizado em cada município.

(•) doutoranda em Educação do Programa de Pós-Graduação em Educação da FACED-Universldade Federal do Ceará
Professora da Universidade de Fortaleza.

(•*) Mestre em Educação Educação do Programa de Pós-Graduação em Educação da FACED-Universldade Federal do
Ceará. Professor da Universidade Estadual Vale do Acaraú.
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Na realização da auditoria optou-se pela adoção de um duplo procedimento;
25 municípios, cuja análise dos dados de matrícula, em relação à população,
levantavam grandes dúvidas sobre a veracidade dos fatos, deveríam ser
auditados in loco', a estes seriam acrescentados 4 municípios como procedimento
de controle. Os outros 57 municípios seriam convidados a comparecer à
Secretaria de Educação Básica munidos dos documentos necessários1.

Para a coleta das informações foram utilizados dois questionários2. Um dirigido
a(o) responsável pelo Órgão Municipal de Educação (OME), tratando sobre a
criação e funcionamento de escolas novas, tipos de campanhas realizadas para
aumentar o número de matrículas e forma de preenchimento do Censo Escolar. O
segundo, aplicado em escolas previamente selecionadas3, tratou, também, de
diversas questões de infra-estrutura escolar e registros da vida acadêmica dos
alunos, enfocando, prioritariamente, o total de alunos matriculados e freqüentando
as aulas4. Esta informação comparada à matrícula declarada no Censo de 1997,
permitiu o cálculo do erro percentual para a redefinição do novo corte a ser
efetuado em cada município. Os dois instrumentos apresentaram um espaço em
branco, chamado Boletim de Ocorrências, para a anotação de impressões,
justificativas e esclarecimentos.

Foram treinadas duas equipes: uma para visita ao campo (20 pessoas
trabalhando em duplas, sendo uma delas pesquisador(a) da FIPE, e outra,
técnico(a) da SEDUC; e outra equipe de responsáveis pelo atendimento aos
municípios na própria SEDUC (sete técnicos). É importante salientar que os
municípios foram contatados por fax e telefone, sendo previamente comunicados
do processo.

Os documentos verificados, tanto no campo quanto na SEDUC, foram : Diários
de Classe, Folha de Matrícula, Quadro de Matrícula, Listas de Escolas dos
Municípios, Contratos de Professores, Quadros de Lotação de Professores e
cópias de Formulários do Censo Escolar de 97.

2. OS ESFORÇOS DE EXPANSÃO DA OFERTA EDUCACIONAL E O
COTIDIANO DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS DE EDUCAÇÃO

A realização da Auditoria permitiu visualizar, em grande parte dos municípios
visitados, aspectos essenciais sobre: a situação de organização (ou
desorganização) dos sistemas municipais de ensino; a realização de campanhas

1 Ver em Anexo listagem dos municípios segundo a condição de auditoria.
2 Além dos questionários, cada dupla de pesquisador /auditor utilizou: uma listagem contendo todas as

escolas do município (novas e antigas); dados de matrícula de 96 e 97, número de alunos e de turmas por
série.

3 Foram apontados quatro critérios para a escolha das escolas, sendo todos eles considerados na definição da
amostra. A intenção do primeiro critério foi de perceber a superlotação das turmas (Escolas do tipo A -
mais de 40 alunos de 1“ a 4“ e mais de 50 da 5" a 8", considerando a matrícula 1997). O segundo, de saber
quais as escolas que dobraram a matricula em 97, com relação a 96 (Escolas do tipo B. Quando a matricula
de 97 foi maior ou igual a de 96). O terceiro critério objetivou verificar em que medida a recomendação do
Fundo de Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) - de que só escolas com mais de 20 alunos
receberíam recursos diretos - induziu o aumento de matricula em escolas com menos de 20 alunos (Escolas
do tipo C). Definidos os critérios, as escolas foram selecionadas aleatoriamente.

4 Adotou-se como período de referência para quantificar esta informação o mês março de 1997, como
definido no Formulário do Censo Escolar do MEC.
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visando a universalização do atendimento escolar no ensino fundamental; as
deficiências de acompanhamento às escolas — principalmente as rurais, e os
procedimentos adotados no preenchimento do questionário do Censo Escolar.

As campanhas educativas buscaram de fato o aumento no número de
matrículas. Uma das campanhas mais citadas mencionava os envolvimento do
Poder Judiciário (Promotores de Justiça), que em alguns casos chegaram a
divulgar junto à população a possibilidade de prisão para os pais que não
matriculassem os seus filhos. Além da atuação da Promotoria, as visitas dos
Agentes de Saúde, a mobilização das Associações Comunitárias e as
Campanhas de Rádio também foram utilizadas para aumentar o número de
matrículas.

A desorganização com relação aos documentos é predominante nas
Secretarias Municipais de Educação dos municípios visitados. Esse é mais um
fator que indica que as informações fornecidas ao Censo Escolar podem não
oferecer a confiabilidade desejada. Constatou-se que muitos professores não
usam seus diários e sim folhas de papel almaço, assinadas e enviadas - de forma
assistemática - às Secretarias, sendo em muitos casos extraviadas. Na grande
maioria das escolas visitadas os diários de classe encontravam-se na casa dos
professores.

Percebe-se ainda que há constantes mudanças no quadro de pessoal em
várias das Secretarias dos municípios auditados. Neste caso, os funcionários
além de não se sentirem responsáveis pelos problemas ocorridos nas gestões
anteriores não dispõem das informações necessárias à organização e eficiência
do trabalho da Secretária.

Quanto ao preenchimento do questionário do Censo Escolar há ainda uma
forte centralização desta tarefa pelas Secretarias, principalmente com relação às
escolas rurais. Mesmo assim, os funcionários não se sentem preparados para
este trabalho. Observamos alguns casos em que Prefeitos chegam a contratar
“assessores” apenas para responderem ao Censo, o que acarreta conseqüências
negativas, visto que estes não participam do treinamento onde são dadas as
instruções de preenchimento, além de não conhecerem a realidade educacional
do município. Outro fato importante a ser apontado é que não existe cópia do
Censo Escolar em muitas Secretarias.

Em consequência das deficiências acima apontadas, constatamos que não há
um controle no sentido da movimentação de alunos, o que sugere que se
estabeleça por parte do INEP/MEC um acompanhamento mais sistemático desta
movimentação. De outra parte, permanece a necessidade de dar- se ênfase na
preparação de pessoal para o seu preenchimento.

3. RESULTADOS VERIFICADOS E REDEFINIÇÃO DO CORTE NO NÚMERO

DE ALUNOS
O processo de auditoria aconteceu no período de 15 a 19.12.97. A meta de

visitar 29 municípios para auditoria in loco foi superada pelo acréscimo, por
motivos operacionais, de outros 04 municípios5. Quanto aos municípios que

5 Tratavam-se de municípios cuja extensão geográfica e/ou o número de escolas era muito elevado para que
os mesmos transportassem todos os documentos necessários até a SEDUC, em Fortaleza
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deveríam apresentar-se à Secretaria de Educação, dos 53 restantes, 41 foram
auditados, 03 realizaram ajustes no banco de dados e 09 não compareceram.

Foram auditadas 589 escolas de 74 municípios. No conjunto, a relação
percentual entre o total da matrícula dos municípios auditados e a matrícula das
escolas incluídas na amostra, mostrou-se muito elevada. Em 13 municípios este
percentual variou de 8 a 20%. Em 31 municípios a variação foi de 20 a 40%. Nos
outros 30 municípios foram atingidos percentuais superiores a 40%, sendo que em
dois foram verificados percentuais maiores que 80%. De uma matrícula total de
412.796 alunos, a matrícula das escolas pesquisadas representou 127.946 ,
constituindo uma amostra de 31%.

De posse dos dados, procedeu-se ao cálculo de um novo corte. Para os
municípios que não compareceram à Secretaria de Educação decidiu-se manter o
corte anteriormente estabelecido pelo MEC. Nos municípios auditados foram
considerados os novos percentuais6 de erro obtidos na pesquisa.

O processo de auditoria possibilitou uma correção satisfatória nos percentuais
do corte anteriormente realizado. Houve um acréscimo no corte do grupo de
municípios auditados in loco (de 13.607 para 24.116) e uma significativa redução
no corte do grupo de municípios convidados a apresentar-se na Secretaria de
Educação (de 44.336 para 24.947), como podemos observar na tabela abaixo.

6 Em 10 dos municípios auditados, dos quais se dispunha de dados relativos à primeira pesquisa realizada
pela FIPE, pôde-se ainda proceder a uma expansão da amostra para cálculo do erro percentual, agregando-
se esta informação aos dados obtidos na auditoria.
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TABELA 1 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DO CORTE DE MATRÍCULA MUNICIPAL
POR TIPO DE AUDITORIA REALIZADA - 1o E 2o CORTES

1o Corte N.° Municípios Corte Municipal
Abs. % % Abs. %

Municípios Cortados 86 46,8 100,0 57.943 100,0
Auditados na Secretaria 61 33,2 70,9 44.336 76,5
Municípios auditados in
loco

25 13,6 29,1 13.607 23,5

2° Corte N.° Municípios Corte Municipal

Abs. % % Abs. %
Municípios Cortados 86 46,8 100,0 49.063 100,0
Auditados na Secretaria 61 33,2 70,9 24.947 50,8
Municípios auditados in
loco

25 13,6 29,1 24.116 49,2

No conjunto, verificou-se uma redução global do corte realizado no Estado. O
corte inicial estabelecido pelo MEC, de 57.943, foi reduzido para 47.276 alunos.
Algumas correções no Banco de Dados - casos de escolas duplicadas e escolas
municipais indevidamente cadastradas como estaduais, provocaram uma redução
de 4.221 alunos da rede estadual, conforme constata-se na Tabela 2.
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TABELA 2 -  CEARÁ - PERFIL DA MATRÍCULA PÚBLICA APÓS REALIZAÇÃO DO CORTE DE MATRÍCULA - 12 E 22 CORTE
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Matrícula I

Municipal |

1.011.577

479.184

360.308

118.876
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691.826
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Total do Estado

Municípios Cortados

Auditados na
Secretaria1

Municípios auditados in
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22 Corte

Total do Estado

Municípios Cortados
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Municípios auditados in
loco

OlüSoCLCM 
m Estão incluídos neste grupo, somente aqueles municípios que apresentaram consideráveis desproporções na relação entre a população e o número de matrículas do ensino fundamental.

O corte realizado na matrícula estadual deveu-se à correções no banco de dados, referentes à duplicação de matrículas e à existência de escol as municipais indevidamente cadastradas
como estaduais. Dos 4221 alunos cortados por correção no banco de dados (duplicidade de matrícula e/ou erro de dependência administrativa) na rede estadual, 2.171 foram
subtraídos, 1787 foram transferidos à rede municipal de municípios onde houve corte, e 263 a municípios onde não houve corte.
A devolução de 1.787 alunos à rede municipal dos 86 municípios onde houve corte explica a redução do corte total da matrícula municipal



ANEXO A (Relatório do Ceará)
LISTAGEM DOS MUNICÍPIOS SEGUNDO A CONDIÇÃO DE AUDITORIA

Municípios auditados in loco em função da análise dos dados
Pacajus
Ibaretama
Pindoretama
Jati
Uruburetama
Martinópole
Uruoca
São Luís do Curu
Santa Quitéria
Março
Chaval
Tianguá
Monsenhor Tabosa
São Benedito
Assaré
Ipu
Paramoti
Pires Ferreira
Itatira
Salitre
Viçosa do Ceará
Penaforte
Potengi
Caridade
Pacujá
Municípios auditados in loco por motivos operacionais

Morada Nova
Crato
Caucaia
Juazeiro do Norte
Municípios Auditados In Loco como Procedimento de Controle

Sobral
Canindé
Aracati
Santana do Acaraú
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Municípios Auditados na Secretaria de Educação
Acarape
Iracema
Baixio
Ubajara
Massapé
Jardim
Morrinhos
Barro
General Sampaio
Itapagé
Jaguaretama
Missão Velha
Maracanaú
Aurora
São Gonçalo do Amarante
Itaicaba
Moraújo
Quixeramobim
Campos Sales
Pacoti
Miraíma
Reriutaba
Pentecoste
Hidrolândia
Amontada
Jaguaruana
Paracuru
Várzea Alegre
Independência
Trairi
Nova Olinda
Mulungu
Forquilha
Apuiarés
Araripe
Pedra Branca
Ipueiras
Senador Pompeu
Quixeré
Varjota
Mauriti
Coreau
Farias Brito
Cariús
Quixeló
Cruz
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Municípios Auditados na Secretaria de Educação
Solonópole________________________________
Choró____________________________________
Itaitinga___________________________________
Iguatu __________________________________
Antonina do Norte__________________________
Ipaporanga________________________________
Cedro
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ANEXO VI

RELATÓRIO SOBRE O PROCESSO DE AUDITORIA

EM ESCOLAS MUNICIPAIS DO ESTADO DO

MARANHÃO-JANEIRO DE 1998

Kelma Socorro Lopes de Matos*  **
Maurício Holanda Maia"

1. SOBRE O CRESCIMENTO DA MATRÍCULA MUNICIPAL DO
ENSINO FUNDAMENTAL NO ESTADO DO MARANHÃO

Em 1997, o Estado do Maranhão apresentou um total de 1.369.673
alunos matriculados no Ensino Fundamental regular da rede publica,
sendo 431.092 alunos da rede estadual e 938.581 das redes municipais,
dos 217 municípios do Estado. Este número significou um acréscimo de
12,5% em relação à matrícula total de 1996. Quando considerada
isoladamente, a rede municipal apresenta um acréscimo de 18,7%.

A exemplo do que ocorreu com os Estados do Ceará e Mato
Grosso, o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais do
Ministério da Educação INEP/MEC, procedeu, em novembro de 1997, a
um corte na matricula municipal do Estado do Maranhão. Foram cortados
21.643 alunos da matrícula inicial da rede municipal de 96 municípios
maranhenses, o que correspondeu a 4,8% da matrícula dos respectivos
municípios (448.608 alunos) e a 2,3% do total da matrícula municipal do
Estado.

Após os resultados da auditoria realizada no Estado do Ceará pelo
INEP/MEC e a Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas FIPE/USP,
com o apoio da Secretaria da Educação Básica do Estado do Ceará
(SEDUC), o INEP decidiu realizar o mesmo procedimento de auditoria em
dois outros estados onde verificou-se corte da matrícula de 1997:
Maranhão e Mato Grosso.

Na realização da auditoria optou-se neste estado, pelo mesmo
procedimento já adotado no Estado do Ceará1. Dos 96 municípios onde

• Doutoranda em Educação do Programa de Pós-Graduação em Educação da FACED-Universidade Federal
do Ceará. Professora da Universidade de Fortaleza

** Mestre em Educação do Programa de Pós-graduação da Faculdade de Educação - UFC. Professor da
Universidade Estadual Vale do Acaraú.

1 “Foram utilizados dois questionários para coleta de informações. O primeiro, dirigido a(o) responsável
pelo Órgão Municipal de Educação (OME), tratou da criação e funcionamento de escolas novas, tipos de
campanhas realizadas para aumentar o número de matriculas e forma de preenchimento do Censo Escolar.
O segundo, aplicado em escolas previamente selecionadas', tratou de diversas questões de infra-estrutura
escolar e da vida acadêmica dos alunos, enfocando, prioritariamente, o total de alunos matriculados e
freqücntando as aulas1. Esta informação comparada à matrícula declarada no Censo de 1997, permitiu o
cálculo do erro percentual para a redefinição do novo corte a ser efetuado em cada município. Os dois
instrumentos apresentaram um espaço em branco, chamado Boletim de Ocorrências, para a anotação de
impressões, justificativas e esclarecimentos." ( Relatório de Auditoria do Ceará - Pág 2 )
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houve corte de matrícula, 75 foram convidados a apresentar-se para
auditoria na Secretaria de Educação do Maranhão. Paralelamente, foram
visitados 222 municípios, para realização de auditoria in loco.

Foram treinadas duas equipes: uma para visita ao campo (24
pessoas trabalhando em duplas, sendo uma delas pesquisador(a) da
FIPE, e outra técnico(a) da Secretaria de Educação do Estado; e outra
equipe de responsáveis pelo atendimento aos municípios na própria
Secretaria de Educação do Maranhão (14 técnicos).

Os municípios foram contatados por fax, telefone e ainda por
correspondência via SEDEX. Os documentos verificados, tanto no campo
quanto na SEDUC, foram : Diários de Classe, Folha de Matrícula, Quadro
de Matrícula, Listas de Escolas dos Municípios, Contratos de Professores,
Quadros de Lotação de Professores e cópias de Formulários do Censo
Escolar de 97.

2. ASPECTOS DA ORGANIZAÇÃO E DO COTIDIANO DE SECRETARIAS
MUNICIPAIS DE EDUCAÇÃO DO ESTADO DO MARANHÃO

No Estado do Maranhão também verificou-se a realização de
diversas campanhas educativas com ações como: visitas domiciliares,
ampliação do número de vagas, carros de som divulgando a importância
das crianças frequentarem às escolas, intervenção dos vereadores nas
comunidades, atuação dos Agentes de Saúde. Em poucas localidades
ocorreu a atuação da Promotoria Pública - diferente do que aconteceu no
Ceará - mas com as mesmas características, aventando a possibilidade
de prisão para os pais que não matriculassem seus filhos na escola.

Também nesse Estado percebeu-se certa desorganização nos
documentos das escolas e no seu preenchimento nas Secretarias
Municipais de Educação. Em consequência, os questionários do Censo
Escolar refletem, muitas vezes, dados que não condizem com a realidade.
Em diversos municípios pode-se detectar a existência de turmas que já
existiam no período de preenchimento do Censo e não constaram no
questionário. Há ainda muita divergência com relação aos turnos
informados e os observados nos diários de classe.

2 Aos 21 municípios restantes, foi acrescentado o município de Pirapemas, que embora não constasse da
lista inicial de corte, foi auditado In loco em consequência de denúncia protocolada na Delegacia do MEC
relativas a inexistência de algumas das escolas municipais constantes do cadastro do MEC,
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Foram criados muitos turnos “emergenciais” para atender alunos
evadidos de outras escolas que deixaram de funcionar, pelos mais
diversos problemas.

Na zona Rural muitos alunos foram declarados como sendo da 1a
série, em função dos recursos a serem enviados (série x faixa etária). O
preenchimento do Censo na zona rural, normalmente é centralizado pelas
Secretarias Municipais de Educação.

De forma geral, os problemas que ocorrem, principalmente, nas
escolas rurais do Maranhão - sobre organização - são os mesmos
verificados no Ceará. É visível então a necessidade de investimentos no
sentido do acompanhar a movimentação dos alunos, além do treinamento
de pessoal, que se qualifique não apenas para o preenchimento do Censo
Escolar, mas sobretudo para a organização das Secretarias Municipais de
Educação

3. OS RESULTADOS VERIFICADOS NA AUDITORIA E O REDIMEN­
SIONAMENTO DO CORTE DE MATRÍCULA

O processo de auditoria, aconteceu no período de 12 a 24 de
Janeiro de 1998. Foram visitados os 22 municípios escolhidos para
realização de auditoria in loco. Dos 75 municípios convidados à Secretaria
de Educação do Estado, apresentaram-se apenas 52.

Foram auditadas 628 escolas dos 74 municípios. O total da
matrícula dos municípios auditados corresponde a 448.608 alunos. A
matrícula das escolas incluídas na amostra atingiu 107.326, obtendo-se
uma amostra correspondente a 23,7%. Em 10 municípios este percentual
variou de 4,4% a 20%. Em 34 municípios a variação foi de 20% a 40%.
No restante (30 municípios) foram atingidos percentuais superiores a
40%, havendo 3 municípios em que se verificou percentuais superiores a
80%.

De posse dos dados obtidos na auditoria, o INEP/MEC pôde
proceder ao cálculo de novos percentuais de corte para os municípios
auditados. Quanto aos que não se apresentaram para auditoria, decidiu-
se manter o percentual de corte inicialmente estabelecido pelo
INEP/MEC.

Houve, como pode se observar na tabela abaixo, correções nos
percentuais do primeiro corte realizado.
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TABELA 1
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DO CORTE DE MATRÍCULA POR TIPO DE

AUDITORIA REALIZADA -1‘ E 2’ CORTES

1*  Corte N° de Municípios Corte Municipal

Abs. % % Abs. %
Municípios cortados 97 47,7 100,0 21.643 100,0
Auditados na Secretaria 75 36,6 77,3 10.066 46,5
Auditados in loco 22 10,1 22,7 11.577 53,5

2 Corte N° de Municípios Corte Municipal

Abs. % % Abs. %

Municípios cortados 98 45,1 100,0 30.116 100,0

Auditados na Secretaria 76 35,0 77,5 14.833 49,3

Auditados in loco 22 10,1 22,5 15.283 50,7

Observou-se uma elevação do corte após os resultados da auditoria.
O corte inicial de 21.643 alunos subiu a 30.116 após a redefinição de
novos percentuais de corte, e a eventuais correções no banco de dados.
Tal elevação significou um acréscimo de 40% sobre o corte inicialmente
proposto.
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ANEXO A (Relatório do Maranhão)

LISTAGEM DOS MUNICÍPIOS MARANHENSES QUE SOFRERAM
CORTES NA MATRÍCULA DO ENSINO FUNDAMENTAL CONFORME

CONDIÇÃO DE AUDITORIA

Municípios Auditados In Loco
Açailândia
Aldeias Altas
Anajatuba
Alto Alegre do Pindaré
Bacabal
Bom Jesus das Selvas
Buriti
Buriticupu
Caxias
Codó
Coroatá
Cururupu
Gov. Nunes FreireJ
Grajaú
Imperatriz
Paulo Ramos
Pirapemas
Rosário
Santa Luzia
S.L.Gonzaga do Maranhão
S.Mateus do Maranhão
Vitorino Freire
Municípios Auditados na Secretaria de Educação do Estado
Alto Alegre do Maranhão
Anapurus
Apicum-Açu
Bacabeira
Barão de Grajaú
Belaguá
Bequimão
Bernardo do Mearim_________________________________________________

3 Os municípios de Governador Nunes Freire, Bacabal, e Buriticupu, apresentaram, inicialmente,
índice 0,00 de erro percentual, resultado provocado pôr deficiências no procedimento de
auditoria, sendo convidados a se reapresentarem na Secretaria de Educação do Estado, O
município de Governador Nunes Freire não trouxe documentação suficiente para revisão da
auditoria. Outrossim, em conversa com o Secretário Municipal de Educação, verificamos
haver uma diferença considerável entre a matrícula constante no banco de dados (8.534) e a
matrícula considerada válida pelo próprio município (6.428). Verificada a diferença, a correção
foi feita com autorização escrita do Secretário Municipal de Educação.
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Municípios Auditados na Secretaria de Educação do Estado
Bom Lugar
Buriti Bravo
Campestre do Maranhão
Cantanhede
Capinzal do Norte
Cedral
Central do Maranhão
Cidelândia
Dom Pedro
Estreito
Feira Nova do Maranhão
Gov. Edison Lobão
Graça Aranha
Humberto de Campos
Igarapé Grande
Itinga do Maranhão
Lajeado Novo
Lima Campos
Matões do Norte
Miranda do Norte
Mirinzal
Montes Altos
Nina Rodrigues
Paraibano
Pastos Bons
Pedro do Rosário
Pindaré Mirim
Pinheiro
Porto Franco
Presidente Juscelino
Presidente Sarney
Presidente Vargas
Riachão
Ribamar Fiquene
Santo Anto. dos Lopes
São Benedito do R. Preto
São Bento
São João do Paraíso
S.Pedro da Agua Branca
São Pedro dos Crentes
Senador La Rocque4
Serrano do Maranhão
Sítio Novo

O município apresentou-se espontaneamente (não havia sido selecionado)
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Municípios Auditados na Secretaria de Educação do Estado
Sucupira do Norte
Urbano Santos
Municípios que não foram Auditados
Afonso Cunha
Bacuri
Benedito Leite
Cachoeira Grande
Cândido Mendes
Davinópolis
Duque Bacelar
Form. da Serra Negra
Governador Archer
Guimarães
Itaipava do Grajaú
Marajá do Sena
Maranhãozinho0
Mata Roma
Morros
Peritoró
Porto Rico do Maranhão
São Domingos do Azeitão
São Félix de Balsas
São Fco. do Brejão
São João do Sóter
Tufilândia
Vila Nova dos Martírios

5 O município de Maranhãozinho compareceu à Secretaria sem os documentos necessários para
a auditoria, assinando portanto uma autorização para que se mantivesse o corte inicialmente
feito pelo MEC.
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ANEXO VII

RELATÓRIO SOBRE O PROCESSO DE AUDITORIA

EM ESCOLAS MUNICIPAIS DO ESTADO DE MATO

GROSSO - JANEIRO DE 1998

1. SOBRE O CRESCIMENTO DA MATRÍCULA MUNICIPAL DO
ENSINO FUNDAMENTAL NO ESTADO DE MATO GROSSO

A exemplo do que ocorreu com os Estados do Ceará e Maranhão, o
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais do Ministério da
Educação INEP/MEC, procedeu, em novembro de 1997, a um corte na
matricula municipal do Estado do Mato Grosso. Foram cortados 10.349
alunos da matrícula inicial da rede municipal de 62 municípios, o que
correspondeu a 2,0% do total da matrícula municipal do Estado.

Após os resultados da auditoria realizada no Estado do Ceará pelo
INEP/MEC e a Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas FIPE/USP,
com o apoio da Secretaria da Educação Básica do Estado do Ceará
(SEDUC), o INEP decidiu realizar o mesmo procedimento de auditoria em
dois outros estados onde verificou-se corte da matrícula de 1997:
Maranhão e Mato Grosso.

Na realização da auditoria optou-se no Mato Grosso, pelo mesmo
procedimento já adotado no Estado do Ceará6. Dos 62 municípios onde
houve corte de matrícula, 49 foram convidados a apresentar-se para
auditoria na Secretaria de Educação do Mato Grosso. Paralelamente,
foram visitados 13 municípios, para realização de auditoria in loco.

Foram treinadas duas equipes: uma para visita ao campo (10
pessoas trabalhando em duplas, sendo uma delas pesquisador(a) da
FIPE, e outra técnico(a) da Secretaria de Educação do Estado; e outra
equipe de responsáveis pelo atendimento aos municípios na própria
Secretaria de Educação de Mato Grosso (6 técnicos).

Os municípios foram contatados por fax, telefone e ainda por
correspondência via SEDEX. Os documentos verificados, tanto no campo
quanto na Secretaria, foram: Diários de Classe, Folha de Matrícula,
Quadro de Matrícula, Listas de Escolas dos Municípios, Contratos de
Professores, Quadros de Lotação de Professores e cópias de Formulários
do Censo Escolar de 97.

6 “Foram utilizados dois questionários para coleta de informações. O primeiro, dirigido a(o) responsável
pelo Órgão Municipal de Educação (OME), tratou da criação e funcionamento de escolas novas, tipos de
campanhas realizadas para aumentar o número de matrículas e forma de preenchimento do Censo Escolar.
O segundo, aplicado em escolas previamente selecionadas, tratou de diversas questões de infra-estrutura
escolar e da vida acadêmica dos alunos, enfocando, prioritariamente, o total de alunos matriculados e
freqüentando as aulas. Esta informação comparada à matrícula declarada no Censo de 1997, permitiu o
cálculo do erro percentual para a redefinição do novo corte a ser efetuado em cada município. Os dois
instrumentos apresentaram um espaço em branco, chamado Boletim de Ocorrências, para a anotação de
impressões, justificativas e esclarecimentos."
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2. ASPECTOS DA ORGANIZAÇÃO E DO COTIDIANO DE SECRETARIAS
MUNICIPAIS DE EDUCAÇÃO DO ESTADO DO MATO GROSSO

De forma geral, os problemas que ocorrem, principalmente, nas
escolas rurais do Mato Grosso - sobre organização - são os mesmos
verificados no Ceará e no Maranhão. É visível então a necessidade de
investimentos no sentido do acompanhar a movimentação dos alunos,
além do treinamento de pessoal, que se qualifique não apenas para o
preenchimento do Censo Escolar, mas sobretudo para a organização das
Secretarias Municipais de Educação

3. OS RESULTADOS VERIFICADOS NA AUDITORIA E O REDIMEN­
SIONAMENTO DO CORTE DE MATRÍCULA

O processo de auditoria, aconteceu no período de 12 a 24 de Janeiro de 1998.
Foram visitados os 13 municípios escolhidos para realização de auditoria in loco. Dos 49
municípios convidados à Secretaria de Educação do Estado, apresentaram-se 42.

Foram auditadas 369 escolas dos 55 municípios. O total da matrícula
dos municípios auditados corresponde a 88.544 alunos. A matrícula das
escolas incluídas na amostra atingiu 46.364, obtendo-se uma amostra
correspondente a 52,4% (exceto Cuiabá). Cabe salientar que os
municípios auditados do Mato Grosso tiveram os maiores índices de
cobertura da matrícula declarada, em muitos casos a pesquisa foi
censitária.

De posse dos dados obtidos na auditoria, o INEP/MEC pôde proceder
ao cálculo de novos percentuais de corte para os municípios auditados.
Quanto aos que não se apresentaram para auditoria, decidiu-se manter o
percentual de corte inicialmente estabelecido pelo INEP/MEC.

O que podemos concluir é que o corte no Estado foi bastante preciso,
tendo em vista que do corte inicial de 10.349 chegou-se, após a auditoria,
a um corte de 10.290 matrículas.
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ANEXO VIII
QUESTIONÁRIO - ÓRGÃO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
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) Não

) Sim. Quantas?
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5. Dessas escolas sorteadas que vou ler, o Censo Escolar é respondido na escola ou no OME?
(Pesquisador: anotar a resposta na própria folha de escola, no canto superior direito)



Atesto que o agente de coleta de dados da SEDUC/MA esteve presente neste OME para levantar as informações deste questionário.

sca
Q

Espaço Destinado ao Carimbo doÓrgão Municipal de Educação



BOLETIM DE OCORRÊNCIA - BO

DATA: /  /  PESQUISADOR:  SUPERVISOR:



ANEXO IX
QUESTIONÁRIO - ESCOLA

















Atesto que o agente de coleta de dados da SEDUC/MA esteve presente nesta escola para levantar as informações deste questionário.

Espaço Destinado ao Carimbo da Escola/ Órgão Municipal de Educação



BOLETIM DE OCORRÊNCIA - BO

?■
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DATA: /  /  PESQUISADOR:  SUPERVISOR:



RELATÓRIO DE OCORRÊNCIA POR BLOCO DE QUESTÕES

BLOCO PERGUNTA OCORRÊNCIA

■


